XXXVI ANNO 


PORTO, 8 DE FEVEREIRO 
A PASTA DA FAZENDA 

Segundo a opinião geral, a pasta da fa- 
genda é sempre uma das mais importantes, 
e é hoje tão dificil de gerir como a dos ne- 
gocios estrangeiros, por onde se trata da 
questão anglo-luga,.e como a do ultramar, 
que. tem de ocenpar-se dos variadissimos é 
intrincados problemas da administração 
colonial. 

Não contestamos & maguitude dos nego- 
cios incumbidos ao ministro da fazenda; em 
primeiro logar são elles numerosos, e cons- 
tituem especialidades pouco attractivas; 
quer as operações financeiras e a contabili- 

ade, quer os impostos directos e indirectos, 
demandam muito estudo e attenção, não 
deleitando muito o espirito; em svgundo lu- 
gar, interesses encontrados e fortes não ra- 
ro amarguram os dias do ministro que dese- 
+ jar ser justo, isto é, defender os interesses 
Ee do thesoro gem atacar os direitos ou 08 
yo justos interesses dos psrticulares. 
) Mes a principal dificuldade não provém 
Ez da multiplicidade e delicadeza dos assum- 
au ptos a estuder, nem do jogo de interesses 
= que se oppoem a que a justiça triumphe, 
3 ou » equidade saiba victoriosa. À principal 
dificuldade está em conseguir-que os outros 
ministerios diminusm as despezas ao stricta- 
mente necessario, façam reformas que at« 
tendam ás conveniencias nacionaes, e dêem 
repetidas provas de que se empenham sin- 
ceramente em extinguir o deficit. O publico 
engana-se ás vezes muito quando louva os 
ministros da fazenda que apresentam um or- 
. gamento equilibrado, ou aceusa os'que o não 
E Se sabem fazer sem grande excesso de gastos 
sobre ag receitss; engana-se, quando 08 lou- 
va ou accusa sem attender ao que os outros 
E: membros do fEspfleto contribuiram para 
; essa agradavel feição orçamentaria, ou para 
; esse repugnante caracter financeiro. 

As leis de contabilidade publica dão boa 
ideia do papel desempenhado pelo ministro 
da fazenda quando dizem: Cada um dos 
X + ministros e secretarios de Estado organisa 

ut annuslmente o orçamento do respectivo mi- 
E nisterio. O ministro e secretario de Estado 
dos negocios da fazenda organisa o da di- 
vida publica, dos encargos geraes, e de ger- 
a viço proprio do'sgu ministerio; e centrali- 
dando os orçamentos dog demais ministerios, 
addicciona-lhes o da receita, completando 
ç assim o orçamento geral do Estado. 
“A Que podes pois, fazer o ministro da fa- 
“od zenda? Póde reduzir quanto possivel as 
despezas des repartições a que superinten- 
de; mas de que valerão os seus esforços se 
pelas outras. pastas se mantiverem os gas- 
tos que tornam avultado o de, 

'Tomemos para exemplo o ultimo orça- 
mento; foi organisado pelo sor, Augusto 
José da Cunha, que hoje novamente gere 
os negocios da fazenda. Eis aqui o resumo 
das despezas ordinsrias em contos de réis; 
Ministerio da fazenda... ....... - 26:145 

ip do reino. . esses : 
» da justiça........... 
. da guerra....v.cs 
» da marinba..........» 

» dos estrangeiros. 

RE das obras publicas... 
Caixas de Depositos o Economica 


“161 , Foi bontem interrogado no 


mp 


eira verba, 6' preciso sa- 


terio da fazenda, se lhe deduzirmos & im- 
portancia d'esses avultadissimos encargos. 
Assim, é claro que, por grande que seja 

a importancia d'essa pasta, o equilibrio fi 
menceiro não póde alcançar-so sem que 
E. todos Gl apta eyardem firmeza no pro- 
e, sito de não gastarmais do qu, O praciso; 
E: O oi assim irem niré O deficit im- 
medintamente; o que se, póde conseguir, é 
entrar com decisão e coragem num cami- 
nho opposto fáquelle por onde tem andado 

& politica para descredito d'ella e do pais. 

A exigenciaide que tudo so faça n'um 

dia, fôr insensatissima; a exigencia de 

rovas inequivocas, e não, demasiado tar- 

ias, de que se muda de práticas governati- 

| vas, já não alargendo inutilmente os qua- 
y dros de serviço, já: procurando adaptsl-os 
pura e sin plesmente ás necessidades publi- 

: cas, já distribuindo com 8 maxima equidade 
3 ; Os impostos, —esta exigencia é justa 6 cum- 


pre satisfazel-s. No que o ministro da fa- 
zenda póde influir muito é exuctamente na 


TA equitativa repartição dos impostos; mas 
E para levar a cabo este trabalho necessita 
“ que diminuam muito as resistencias locaes, 
Ê e que muitos cidadãos comprehendam bem 


a a urgencia de não prolongar mais a duração 
de tantas desigualdades em materia tribu- 
taria. : 

À Rodrigues de Freitas, 


q PROVINCIAS 


Braga, 7 de fevereiro 
(Do nosso correspondente) 

Reuniu hoje a assembleia geral do Ban- 
co Mercsntil de Braga, sob a presidencia 
Tê do snr. Antonio Rodrigues Padim, sendo 
; secretariado. pelos gnrs, Antônio Joaquim 
” Correia de Araujo e Victorino Augusto Pe- 
; reira Passos, vs ' ' 
É Sendo dispensada a leitura do relatorio 
ú e parecer do conselho fiscal, foram estes 
a! documentos postos á discussão, e não ba- 
o vendo tambem quem pedisse a palavra, fo- 
| ram approvados por unanimidade. 
ri O enr. Francisco da Costa Espinheira 

à propôs que cada um dos-directores do Ban- 

4 co fosse gratificado. com 1508000. Esta 
E proposta foi combatida pelo sor. José Ma- 
e ria da Silva Gaimarães, concluindo por 
confessar que a direcção bem merecia ser 

ab) gratificada; mes entendia que era suflicien- 
Fa te a quantia de 1008000 para cada um dos 
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; LÉON DE TINSEAU 
(vEBSÃO LEVRBE) 
(Continuado do n.º 38) 
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) Invariavelmente, desde o sabbado de 
E» Alleluia. até & segunda -feiraide Paschoella, 
meu tio João desapparecia, sem que sé po- 


14N 
atas 


désse dizer qual era o fim da sua viagem. 
Devido & esta circumstancia, era impos- 
pivel responder de uma maneira perempto- 
ria a esta pergunta: 
— O tio João festejará a Paschoa? 
Todavia, o prior, que jantava no castello 
todos os domingos, tratavya-o com considera- 
| e até mesmo com respeito. Cousa mais 
siogular ainds! Dursnto o jogo do boston, 
que se organisava n'aquelles dias apoz o 
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dou entregar, no quartel-general, quatro 
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seus membros. D'esta mesma opinião era 
o sor, Bernardo Joaquim Fernandes Car- 
neiro. 

Posta á votação a proposta do sur, Es- 
pinbeira, foi approvada por maioria, 

O enr, Silva Guimarães pediu para ser 
substituido como membro do conselho fis- 
cal, pedido que aliás não pôde ser attendido 
pela assembleia, em vista das considerações 
Judiciosas apresentadas por parto do 1.º ge- 
cretario snr. Correia de Araujo, 

O dividendo, de 3 p, e, ou 15500 por 
acção, livre de imposto, começará a pagar- 
se na proxima segunda-feira, tanto na the- 
souria do mesmo Banco Mercantil, como 
na sua agencia no Perto, B. B, 

—— sie em 
Aveiro, 3 ds fevereiro 
(Do «Campeão das Provincias») 


Ao desembarcar na estação d'esta cida- 
de o regimento de infanteria 12, a grande 
massa de povo que alli esporava a commis- 
são dos pescadores, fez-lho uma brilhante 
ovação, abrindo alas sua passagem, n'ums 
grande extensão d'aquella rua até ao quar- 
tel de cavallaria 10, dando palmas e vivas 
a el-rei, á familia real, ás instituições, ao 
exercito e áquelle regimento. 

A pedido, o digno coronel mandou tocar 
a banda no jardim, do meio dia ás 3 horas, 
sendo grande a concorrencia, Tocou um va- 
Fado reportorio, agradando e sendo applau- 

ida. 

O regimento foi encantado com a cida- 
de e os seus arredores, Muitos cavalheiros o 
acompanharam á estação, trocando-se affe- 
ctuogas despedidas. 

—(ontinúa a sor de 218000 nas eiras o 
preço do antigo barco de sal ou a medida 
de 15:000 litros. 

—Roubaram go sor. Rodrigo Marques, 
de Sentiaes de Biduido, Enétret de do Estar- 
reja, em dinheiro, corrente e em adereços 
de ouro, o valor de 3008000 aproximada- 
mente. 

—Desde o principio d'esta semana que 
aflue ao mercado abundancia extraordina- 
ria de enguias, em bellos exemplares, Tem 
so vendido por diminuto preço. 

> maRas ame 


Begoa, 7 de fevereiro 
(Do «Jornal do Douro») 

Chegaram . hontem a esta villa algumas 
familias que, depois de um pesado labutar, 
duranto dous annos, no Brazil, voltaram á 
patria mais pobres e mais miseraveis do que 
quando partiram, e 

DS 
Alijó. & de fevereiro 
(Da «Gazeta de Alijós) 

Estão vendidos, n'este concelho, a maior 
parte dos vinhos de pasto do corrente anno, 
A ultima compra, e esta em grande escala, 
foi feita pela Companhia dos Vinhos do Al- 
to Douro. Na freguezia de Sanfins comprou 
cerca de 600 pipas e na freguesia de Alijó 
devia passar de metade. Todo esto vinho 
tem sido destinado a aguardente, a qual tem 
sido fabricada, e continua-se a fabricar, 
aqui e em Sanfins. O preço d'este producto 
deve ficar entre 2408000 e 2508000 por pi- 
pa de 546,96 litros, 


NOTICIÁRIO 
O MOVIMENTO MILITAR 
O processo militar 


chs om E: 

da 24 terrogatorio. 

ves foi muito demorado. rs 
O sor. commissário geral de policia mao- 


autos de 'perguntas a individuos que so 
acham recolhidos no Aljube, 
Julgamento dos insubordinados 

Por ordem superior, foi mandada esta- 
dar a fórmá de poderem fanccionar, ua pro- 
xima gemana, simultaneamente, dous con- 
selhos de guerra, sendo um o permanente, 
que fancciona n'esta divisão, e o outro, ex- 
traordinsrio, que deve ser nomeado na pri- 
meira ordem do exercito, a fim de julgarem 
todos os individuos, cívia e militares, que 
tomaram parto ou promoveram o movimen- 
to militar de 31 de janeiro. 

Promotor do tribunal militar 

Partiu hontem á noute para a capital, 
cbamado pelo ministerio da guerra, O pro- 
motor do tribunal militar d'esta divisão, 
enr. capitão de cavallaria Domingos José 
Correia, 

Novas capturas 


Pot ordom do anr, commissario do poli- 
cia da 2. divisão, foi hontem capturado o 
enr. Manoel Pereira da Costa, apontador de 
obras publicas, o qual ficou detido na casa 
d'aquelle commissariado. 

ouco depois tambem foi preso o sor. 
Francisco Machado Fontão, morador na rua 
de Serralves, em Lordello, ficando igual- 
mente recolhido no mesmo commissariado. 

Foi hontem preso e enviado para o Al- 
jube o sur. Adolpho Cyrillo de Souza Car- 
neiro, um dos proprietarios do jornal «A 
Republica», capitalista e de nacionalidade 
brazileira. 

Novos interrogatorios 

Foram hontem interrogados no commis- 
sariado de policia da 2.º divisão os reportera 
da «Actualidade», do «Jornal de Noticias» 
e da «Republica», fezeado o primeiro o seu 
depoimento por escripto. 

Tambem alli depozeram dous bombeiros 
municipses. 

Todos esses depoimentos. disseram res- 
peito ao que se passou no edificio da exc.= 
camara municipal, no dia 31 de janeiro. 


O commissario enr. Luiz da Terra Pe- 
reira Vianna tambem interrogou hontem 
de novo e demoradamente o estudante gnr. 
Eduardo de Souza. 

Restituidos á liberdade 


Foram hontem restituidos á liberdade, 
por se reconhecer não terem culpabilidade 
alguma nos ultimos successos, 08 snrs, An- 
selmo Ferreira Duarte, amanuense dos ca- 
minhos de ferro do. Minho e Douro; Anto- 
nio Ramalho, serviçal; e Bernardino Fer- 
reijra de Mattos, distribuidor dos correios e 
telegraphos. 

Tambem foi hontem mendado pôr em 
liberdade o sor. Valentim Pinto Ferreira, 
tamanqueiro, morador na rua de Santo Tl- 
qucano, que se achava recolhido no Al- 
jube. 


jantar, meu tio não poupava as mais seve- 
ras invectivas 8o prior, quando o tinha por 
parceiro. O barão era célebre em toda a 
provincia por ter aprendido e jogado o 
whist na Inglaterra, por ter aprendido a 
walsar na Allemanha e & pintura na Ttalia. 

Mas, apesar de tudo isto, não podia dei- 
xar de dizer commigo-que um peccador en- 
durecido. jámais inspiraria tanta estima a 
um sacerdote, e não teria a ousadia de o in- 
vectivar por causa de uma carta mal joga- 
da, se não tivesse aos seus olhos ontras me- 
lhores qualidades, - ; 

Urçuva então pelos doze annos e aquelle 
mesmo prior preparava-me para a minha 
primeira communhão, ao mesmo tempo que 
me ensinava os elementos do grego e do la- 
tim, quando suecedeu o primeiro aconteci- 
mento sério que perturbou o socego um 
tanto monotono em que dormiam o castello 
e os seus habitantes. 

Certa manhã, apesar de estar distante 
ainda o sabbado de Alleluia, o lugar do tio 
João á mesa ficára vasio, sendo então infor- 
mado de que partiu durante a noute para & 


GRIA, 


Interrogatorio 

O gnr, Manoel Tavares de Souza Bran- 
dão foi bontem chamado ao commissariado 
geral de policia, onde respondeu a varias 
perguntas que lhe fizeram. Reconhecea-se, 
porém, perante a sua justificação, não ter 
tomado parte nos succesgos do dia 81. Além 
d'esto individuo, muitas outras pessoas téem 
sido detidas, como suspeitas; mas ag suas 
prisões não téom sido mantidas. 


Dr. Alves da Veiga 

O redactor da folha hespanhola «La 
Union Catolica» afirma ter visto um retra- 
to do dr. Alves da Veiga com a dedicatoria 
feita em Madrid'e com a data do 5. 

Acrescenta que no retrato o dr. Alves 
da Veiga se apresenta vestido do casaca e 
com diversas insigoias. 

O capitão Amaral Leitão 


O capitão Amaral Leitão continúa com 
o espirito fortemente excitado. 

-- Como já referimos, o depoimento do ca- 
pitão Amaral Leitão, escripto pelo seu pro- 
prio punho, foi entregus ao sor, commigsa- 
rio geral do policia, o qual ainda o não re- 
metteu ao quartel-general da divisão. Esse 
depoimento é muito extenso e circumstan- 
ciado, oceupando umas vinte paginas. 

Segundo consta, nas suas declarações, o 
capitão Amaral Leitão limita-se a narrar, 
circumstanciadamente, os factos que ante- 
cederam e succederam durante a revolta 
militar. Não denuncia pessoa alguma, mili- 
tar ou civil, além d'aquellas de quem a po- 
lícia tem conhecimento; acensa apenas, co- 
mo traidor, por não ter adherido ao movi- 
mento militar, como tinha promettido e co- 
mo ge havia compromettido, um official de 
patente superior, cujo nomo não sabemos 
8e mencicna. 

O preso Santos Cardoso 

O commissario geral de policia, gar. 
dr. Moraes Carvalho, authorisou a esposa e 
o filho do snr. Henrique José dos Santos 
Cardoso a visitar esto preso, hoje, á 1 hor 
da na tarde, enfermaria das cadeias da Re- 
lação, onde elle se acha em tratamento, 

O snr. dr. Moraes Carvalho assistirá a 
essa entrevista, 

Projecto tenebroso dos revoltosos 

- Segundo nos consta, pelos depoimentos 
feitos por alguns dos individuos implicados 
no movimento militar conclue-se que os re- 
voltosos projectavam, no caso de sahirem 
vencedores, pôr em prática um projecto ver- 
dadeiramente tenebroso. Ê 

Depois de tomarem o quartel general, 
governo civil e telegrapho, mandariam vir 
corpos da provincia e em seguida conser- 
variam aqui em refens seis dos commer- 
ciantes mais importantes do Porto, para 
lhes exigirem 600:0008000, destinados ás 
despezas do governo provisorio. 

4 insubordinação a bordo da corveta 

«Sagres» 

Um subalterno de caçadores 5, tendo por 
secretario um 1.º sargento aspirante do mes- 
mo regimento, foi hontem a bordo da cor- 
veta «Sagres», levantar um suto-de inves» 
tigação sobre os acontecimentos que alli se 
déram durante a noute da 30 para 81 deja- 
neiro, e & que já nos referimos, 

4 canhoneira «Sadov 

Sahiu hontem, ás 8 horas e meia da ma- 
nhã, do porto de Leixões com, destino a Lis- 
boa, a canhoneira de guerra «Sado». . 
Objectos achados 


f 


- Foi hontem entregue Po aueilo do Car- 


O ta Im 


e a bainha de um terçado, que £ 
dos por Jipo a a Ê 
Preso militar E 

Aprasentou-se hontem so governador da 
fortaleza da Serra do Pilar, um soldado de 
caçadores.9, de appellido Fragateíro, que 
andava ausento d'aquelle regimento desde 
30 do mez findo, devendo apresentar-se, para 
entrar de guarda no dia seguinte, isto é, no 
dia em que se deu a insubordinação militar. 
Fci mandado, debaixo de prisão, para o 
quartel da Torre da Marca, ficando como 
addido a caçadores 5. 

Chegada de preso 

Chegou hontem de Lisboa, onde foi pre- 
so, acompanhado do dous guardas civis, o 
ex-sargento Joaquim José Munhoz Lopes, 
como implicado nos ultimos acgontecimen- 
tos. Foi tambem enviado para o Aljubo, 


Os presos militares 


Hoje de manhã, por volta das 6 horas; 
são transferidos das cadeias da Relação 
para bordo do brigue «Armando» todos os 
presos militares alli existentes, com exce- 
pção do capitão sor, Amaral Loitão, 

Installados no navio-pontão, surá esto re- 
bocado para Leixões pelo vapor «Veloz», 
onde fundesrá proximo ao «India», ficando 
as duas embarcações sob a vigilancia da 
corveta «Bartholomeu Dias». : 

No hospital do Terço 

Manoel Canedo, soldado de infanteria 
10, ferido com duas balas.na côxa esquerda 
com fractura do femur, soffceu hontem, no 
hospital, do Terço, a amputação da perna 
pelo terço superior. Procederam á amputa- 
ção, que teve resultado satisfactorio, os 
enrs. drs. Augusto Sebastião Guerra, João 
Xavier de Oliveira Barros e Joaquim Jogé 
Geraldes Leite, cirurgião-mór da guarda 
municipal. - 

Hoje, devem effectuar-so alli mais as ge- 
guintes operações: da talha ao goldado da 
guarda fiscal José Joaquim Teixeira, que so 
acha em estado gravissimo; córte do dous 
dedos do pó direito ao estudante Candido 
Pereira dos Santos. 


O armamento pertencente aos revoltosos 


Hontem, de ananhã, foram conduzidos 
em carros transportes, para o quartel de S, 
Bento da Victoria, onda está agora aquar- 
tellado o regimento de infanteria 3, o arma- 
mento, correame, fardas, calçado e carta- 
xame, que pertenceram aos revoltosos, 


Destacamento de cavallaria 

Uma força de 24 praçus de cavallaria 6, 
sob o commando de um subalterno, que se 
achava destacada em Braga e que chegou 
hontem a esta cidade, foi mandada aquar- 
tellar na cavellariça existente nos baixos 
do edificio do quartel-general. 

4 pharmacia Richter 

Por ordem da authoridads superior foi 
mendada fechar a pharmacia da rua do 
Bomjardim, pertencente ao gor. Carlos Ri- 
chter, que está ausente, pois sendo procu- 
rado não foi encontrado, como já dissemos. 


Inglaterra. Pelo dia adiante toda a minha 
familia se motttou o mais vivamente 
preoccupada. Meu avô parecia estar ao 
mesmo tempo carrancudo e enternecido; 
minha avó e minhas tias tinham os olhos 
vermelhos de chorar e exbalavam profundos 
suspiros. Passaram grande parte do tempo 
prostradas ante o oratorio, onde se viam 
accêsas algumas vellas de cêra. 

Fiel ao meu systoma, abative-me de fa- 
ser qualquer pergunta, esperando, porém, 
com impaciencia a hora da oração, na sup- 
posição de que teriamos uma mensagem do 
governo da casa, isto é, uma communica- 
ção qualquer dirigida por meu avô á sesis- 
tencia, 

Ainda sinto hoje um leve estremecimen- 
to, quando penso como se passou n'aquelle 
disso nosso jantar de familiana grande sala 
de jantar, onde se sentiam já os primeiros 
frios de novembro. Não erz, como ge pode- 
ria crêr, que todos nós estivessemos em 
contemplação diante dos pratos vasios. Os 
Vaudelnay, raça forte e antiga, nada tinham 
de commum-—então principalmente—com oa 
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FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


DOMINGO 8 DE FEVEREIRO DE 189] 


Tirocinio de artilheria 


Foram mandados, por ordem superior, 


continuar no tirocinio de grtilberia os te. 


da de montanha, 
Felicitações a el-rei 

A confraria do Santissimo Sacramento 
de Paranhos expediu para Lisboa o seguin- 
to telegramms: 

«Exc.=º camarista de S. M, el-rei—Lis- 
boa. —Em nome da confraria do Santissimo 
juiz perpetuo, cumprimento S. M.e a toda 
4 familia resl.— Francisco Pinto Moreira.» 


guinte: 

«Exc.=º nr, Francisco Pinto Moreira, 
confraria do Santissimo Sacramento de Pa- 
ranhos—Porto.—S. M, agradeco os cumpri- 
mentos que essa confraria, de quo é juiz 
perpetuo, lhe enviou, sssim como a toda a 
familia real, por occasião dos ultimos e la- 
E ertgider acontecimentos. — Conde de Fi- 
calho,» 


Congratulação da mesa da Misericordia 


A meza da Santa Causa da Misericordia 
d'esta cidade, na sua sessão realisada hon- 
tem, approvou uma moção de congratulação 
com S, M. el-rei pelo restabelecimento da 
ordem publica, apresentada pelo illustrado 

rovedor sor, conselheiro Julio Lourenço 
Pinto, Essa moção foi hontem mesmo ea- 
viada para Lisboa, acompanhada do seguin- 
te officio: 

, «Ilmo e excmo gor —Tenho a honra de 
rogar a v. exc.* go digue levar ao conheci- 

ento de S. M. el-rei o senhor D. Carlos a 
seguinte moção apresentada hoje em sessão 
da meza d'esta Santa Casa e pela mesma 
unanimemente approvada: 

:. «A meza da Santa Casa da Misericor- 
dia, dolorosamente impressionada com ag 
lamentaveis oscorrencias do dia 31 de ja- 
neiro ultimo, congratala-se com 8. M, el-rei 
o senhor D. Carlos I, illustre e muito digno 

ovedor honorario “d'esta: prestantissima 
attniaão de caridade, pelo restabeleci- 
mento da ordem, e faz ardentes votos para 
que cessem as causas que téem agitado o 
paiz, perturbando-o nas suas aspirações de 
bem-estar, progresso e civilisação.—O con- 
selheiro provedor, Julio Lourenço Pinto, 

«Deus guarde a y. exc.*—Porto e Santa 

da Misoricordia, 7 de fevereiro de 1891. 
—Ill,mo e exc.m? enr. camarista ao serviço 
de S. M, el-rei o senhor D, Carlos I—Paço 
dp Belem, Lisboa. —O secretario goral, 4n- 
tônio José Rodrigues Pereira.» 

No quartel do Carmo 

O commandante e demais oficialidade 
da corveta «Bartholomeu Dias» estiveram 
hontem no quartel do Carmo, onde foram 
cumprimentar a oficialidade e o commaa- 
dante da guarda municipal. 

O commandante da corveta «Sagres», 
sor. João Botto, tambem foi ao quartel do 
Carmo, pera o referido fim. 

Felicitações à guarda municipal 

Receberam-se hontem no quartel do 
Carmo felicitações á ofisialidade d'aquella 
guarda, pelo seu procedimento durante o 
movimento militar, dos seguintes senhores 
e senhoras: 3 j r% 
| Tenente-coronel de cavallaria Gouveia, 
sub-diractor do Collegio Militar; Luiz Mi- 
notea; general Manoel Alves de Souza, ias- 
trad da arma de cavaliaria; capitão de 


) a; D 
erno civil do P À 
a Pestana da Silva, Gouveia Pinto, D. Ma- 
bildo Chelmichi, Guilhermo Afflulo, dire- 
eção da Sociedade do Palavio de Crystal 
Portuense, Adriano José de Carvalho e 
Mello, D, Belizanda Carolina Telles Jordão 
da Silveira, Julio Girão, general reformado 
Brederode, Francisco da Cunha e Souza, 
Julio Baptista, Joaquim José Candido de 
Campos Taborda, rev. Boa-Vista, rev. An- 
tonio de Mansilha, general Sarmento, Ar- 
thur Veiga de Lacerda; Zacharias José da 
Costa Ramos, capitão de cavallaria 5; Au- 
tonio José de Souza Azevedo, Julio Osorio, 
H.P. Wanzeller, Eageoio de Souza, D. Elisa 
Herminia Archer, Albino Botelho Sotto 
Maior, Manoel Joaquim Montalvão; João 
Augusto da Costa, alferos de cavallaria 5; 
Francisco Jannario Rodrigues, prior de 8. 
Vicente de Fóra; Manoel Henriques da Sil- 
va Porto, chefs de secção da guarda fiscal; 
Hypolito de Gouveia, Bernardo de Lencas- 
tro, Luiz Estevão Couceiro da Costa, João 
Baptista Rôllo, Luiz Valente Pereira Ro- 
sa, João de Mello Pereira de Vasconcellos, 
D. Anna Judice de Vasconcellos; Alfredo 
Augusto Ferreira Machado, msjdr do esta» 
do muior de infantoria; Manoel Gomes da 
Silva Mattos, Z. Brandão; João O, do Cha- 
RO alferes da guarda municipal de Lisboa; 
ugo G. de Lacerda Castello Branco, Adoo- 
doto José de Carvalho e Joaquim Gaspar 
de Almeida Campos. 
O clero e os acontecimentos do Porta 
Do «Correio da Noute», de ante-hontarm:; 
«Chegam brevemente a Lisboa os papos 
de Portalegre e Algarve, a fim do manifús- 
tarem a el-rei o seu sentimento, por hayer 
tomado parte na revolta do Porto um eoale; 
ciastico, e assegurarem a sua fidelidado Ás 
instituições. 
Para o mesmo fim, chegou hontem a Lis- 
boa o bispo de Beja.» 


Intimação ás casas de espectaculo 

Por ordem do snr. governador civil fo- 
ram hontem intimados pelo commissariado 
geral de policia os emprezarios de theatros 
e de bailes publicos para que n'estes tros 
dias de carnaval façam termingr 4 1 hora 
da manhã em ponto os espectaculos, sob 
pena da lei, 


Os consules no commissariado geral 
Vimos hontem no commissariado goral 


| este | os 


orto; D. Maria Victo-| 


DO 


graphia d'aquella empreza, onde era impres- 


sa a «Republica Portugueza». 


Os prejuizos alli encontrados são de al- 
neotea dos extinctos rogimentos de caçado- | guma consideração, pois não só se acham al- 
res 9, enr. Hypolito do Castro; e de infan-| gumes fôrmas escangalhadas, estando o ty- 
teria 10, enrs. Villar e Lopes, que, n'aquel-| Po em pestel, mas tambem estragados nu- 
la commissão, se achavam addidos á briga. | merosos exemplares de uma folha de um li- 

vro de que é suthor um catbedratico de 8. 
Paulo. Da obra referida são editores os sora. 


Teixeira & Irmão, da mesma cidade, 


Nas oflicioas da Empreza Litteraria vai 


recomeçar o trabalho, 
Uma confusão a proposito da revolta 


O «Times» chegado bontem, á noutes 
Sacramento de Paranhos, ds qual S. M. 6 | publíca uma carta de J. C. Robinson, que 


começa ássim: 


«Na narrativa que o seu jornal foz da 
S. M. el-rei mandou responder o se-| tentativa revolucionaria no Porto ha uma 


sinistra revelação que provavelmente dará 
mais cuidados a muitas pessoas do que 
quaeaquer consequencias politicas que pos- 
sam resultar dos acontecimentos.» 

Depois allude a terem sido damnificados 
alguns dos quadros existentes nos paços do 
concelho, mostrando receiar que os estragos 
chegassem a attingir «essa obra superior, 
essa unica obra prima da arte nacional por- 
tugueza, o antigo e famoso quadro repre- 
sentando el-rei D. Manoel e sua familia 
sjoelhados em adoração diante da figura do 
Salvador.» 

Como se vê, Robinson foi victima de 
uma confusão. Julgou que existia nos paços 
do concelho o célebre quadro que se admi- 
ra na secretaria da Santa Casa da Miseri- 
cordia do Porto. 


Eccos em Inglaterra 
O «Times», chegado hontem á noute, dá 
curso á noticia de que subiu a mais de 100 
o numero de mortos por occasião da revolta 
no Porto. 
Noticias diversas 


Está no Porto o sor, Antonio Ignacio 
da Fonseca, importante cambista em Lis- 
boa e n'esta cidade, Veio visitar o gereato 
da sua casa do Porto, o enr. José Maria 
Durão, que, como se sabe, tem estado preso 
no Aljube. O gnr. Antonio Ignacio da Fon- 
seca realisou hontem, perante um agente 
policial, uma entrevista com o seu antigo 
empregado, mostrando-se contristado pelo 
que lhe succedera, pois eatima-o devéras. 

—Refero o jornal «O Dias: 

«Foi determinado que duas batorias de 
artilheria 2 substituam a actual bateria, 
com séde no Porto. 

(Os dous novos regimentos de caçados 
res 9 e infanteria 10 serão formados por 
contingentes de todos os corpos, tendo la- 
gar a sua formação em Lisbos.» 

PELAS PROVINCIAS 
Oliveira de Azemeis 


Oliveira de Azemeis, 7 de fevereiro, ás O 
h.e 40 m. da tarde—(Do nosso correspon- 
dente). —Chegou ha pouso a esta villa o re- 
gimento de cavallaria 10, vindo d'esss ci- 


dade. 
Coimbra 

Coimbra, 7 de fevereiro —(Do nosso cor- 
respondente) —Hontem, á noute, foram re- 
forçadas e estiveram de prevenção as duas 
esquadras de polícia civil. 

—Diz-se com insistencia que o governo 
tenciona tomar algumas medidas extraordi- 
narias com referencia a Coimbra, sem que 
para isso tenha de suspender garantias no 
districto, ; 

—Foi minuciosa e demorada a revista 
em órdem de marcha que hontom sa effe- 
etuou no regimento de infanteria 23. Ne- 

e , tido pre 


hum 


Coimbra se 


restabeleceu de todo a tranquillidade publi- 
ca, tão profundamente abalada Fada ulti- 
mos acontecimentos revoltosos. Os homens 
de ordem confiam que o governo, leal e pa- 
trioticamente secundado por todos os parti- 
dos monarchicos, ba-de saber cumprir di- 
guamente os seus altos deveres na temero- 
sa criso que assoberba o pais. O momento 
do perigo passou; mas convém assegurar 
por todas as fórmas o completo e abaoluto 
imperio das leis. Dizendo isto apenas somos 
o ecco das geraes aspirações d'esta lâborio- 
sa o pacifica população. 

—Consta que a camara municipal, com- 
missão executiva da junta geral e outras 
corporações de Coimbra vão dirigi" a S. M. 
e ho governo camprimentos de congratula- 
ção por tão rapidamente ter sido suffocads 
a revolta republicana e rostabelecida a or- 
dem publica. —;S, 

Lamego 

Lamego, 6 de fevereiro—(Do nosso cor- 
respondente) —Continúa o interesse pelas 
noticias do Porto, ssndo lidos com afam os 
periodicos que continuam descrevendo & re- 
volta, 0 os que emittem as suas opiniões 
ácerca da sedição. 

Como não póde deixar de ser, toda a 
gente sensata, e que tem amor á ordem, pe- 
de castigo severo e eficaz contra squelles 
que, em. tão triste conjunctura, quizeram 
arrastar o paiz a uma guerra fratricida; 
mas repudiam por completo a ideia de que 
o castigo traga-effusão de sangue. 

Basta de sangue! Já não foi pouco 
aquelle que os tregicos successos d'essa ci- 
dade fizeram derramar, : 

Seria, de certo, um dia de luto para es- 
te nobre paiz aquelle em que um montão 
de infelizes, arrastados á revolta, cabissem 
varados pelas balas, 

De certo a clemencia de el-rei não dei- 
xará que se cumpra, em pleno seculo XIX, 
em plena civilisação, 8 rigorosa pena que 
ainda vigora no Codigo Militar, e que, fe- 
lizmente, foi banida para a classe civil. 

Rigorosas são as outras penas a sept 
car, mas & respeito de fusilamentos, é a 
opinião publica, começando já a manifes- 
tar-se pela imprensa, que os condemaa, 

E el-rei D. Carlos, por natureza clemen- 
te, não deixará de certo que no seu reina- 
do se cumpra tão rigorosa peaoa, e assim 
mais firme tornará o seu throno, que um 


Numero avuiso 20 réis no proprio dia e 49 róis depois 
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diferentes membros do corpo consular n'os- | punhado de desvairados quiz derribar, mas 
ta cidade, taes como os snrs. conde de Mo- | que nem de leve fez oscillar.—C, 

scr, consul da Suecia o Noruega; F, de Bou- —— 

siguac, consul de França; W. Stuve, agente Companhia de Seguros Doua- 
consular dos Estados-Unidos da Ameriva, | ro.—Reuniu hontem, no edifício da Bolss, 
ete. Suppômos que realisuram uma ligoira | a-assembleia gersl ordinaria da Nova Com. 
conferencia, mas igaora-so o assumpto, panhia de Seguros Douro, sob a presidencia 


: : ) do sor. Henrique Carlos de Meirelles Ken- 
4 oficina da Empresa Litteraria dall, oceupando os lugares de secretarios os 


O chefe de esquadra sur. Franciaço Ma- | snrs. José da Silva Pimenta e João José de 
noel Annes, acompanhado de um guarda | Souza Lage. . 
civil, foi bontem por ordem superior e pe- Approvada a acta da sessão anterior, 
rante o sor. Augusto Caceres, um dos pro- | entraram em discussão o relatorio da di- 
prietarios da Empreza Litterária, fazer ar- | recção e o parecer do conselho fiscal, docu- 
rancar ag travessas que ha dias foram col- | mentos que foram em seguida approvados 
locadas nas portus do escriptorio e typo- | unanimemente. 


nevroticos da epocha actual, que ficam sem 
appetite quando perdem cem luizes nas qor- 
ridas, ou quando alguma dama os olha com 
expressão menos clemente, Graças a Deus, 
comiamos e bom, mas comiamos no meio de 
um silencio sepulebral, perturbado apenas 
pelo estralejar das tábuas do soslho, quendo 
passavam os criados com o seu calçado pe- 
sado. Os meus antepassados estavam tão 
absortos que pude—facto que nunca me 
succedera-—rejeitar os espinafres sem attra- 
bir sobre mim este argumento cheio de 80» 
pbisma, diante do -qual tantas vezes mms 
curvei, não sem desejar ardentemente o dia 
da minha maior idade: 

—Se não comes espinafres, é porque não 
tens fome, e, portanto, não comerás da 8o- 
bremesa. 

Ironicas inconsequencias da natureza 
bumana! Ha muito tempo já que completei 
a maioridade, e adoro os espinafres, eim- 
quanto que: a sobremesa não tem nenhuns 
attractivos para mim, Acabou para sempre 
a sobremesa da minha vida! : 

Concluido o jantar, partimos para a «Si- 


UI ST ET IS TT OTTO oe 
beria», muito enroupados e cheios de aga- 
zalhos, o que nos dava um tom alegre que 
fazia lembrar o do filho do Theseu, quando 
este desventurado principe déra o seu alti- 
mo passeio. No caminho, minha avó dirigiu 
a palavra ao marido com certo accento da 
supplica que, pelo que pade observar, não 
obteve grande resultado, Notei que ineisti- 
ra, dizendo-lhe: 

— Apesar de tudo, meu caro, é uma chris- 
tã e nossa sobrinha! 

Na ampla gala Tageada tudo se passou 
seguado o rito costumado. Todavia, depois 
de proferida a ultima oração, em lugar de 
fazer o gigaal da cruz fisal, meu avô per- 
maneceu algum tempo inclinado sobre a ca- 
deira. Dir-se-hia que luztava comsigo mes- 
mo. De repente, erguendo a cabeça, disse 
com accento inseguro: . 

—Resemos um Padre-Nosso e uma ÁAve- 
Maria pelo restabelecimento de... de um 
doente da familia, 

Mas pelo movimento de lenços que se 
fez por detraz de mim entre os criados do 


orto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


. Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- 
ções do annuncio, 20 réis a linha. —Os snrs. assigaantes gozam 25 p. e. de ba: 
neficio, bem como as publicações litterarias. 
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. Resolveu-se que fosse abonada á geren- 
cia a mesma gratificação do auno anterior. 
Procedeu-se depois á eleição dos diver- 
sos cargos, sabindo eleitos os seguintes se- 
nhores: 

Assembleia geral—Presidente, Henri- 
que Carlos de Meirelles Kendall; vice-pre- 
sidente, dr. José Ventura dos Santos Reis; 
1.º secretario, José da Silva Pimenta; 2.º 
dito, João José de Souza Lage. 

- Direcção —Effectivos: José Lourenço de 
Oliveira Cascaes, Antonio Teixeira de Car- 
valho e Custodio Josó de Azevedo Macha- 
do; substitutos: Bernardo Pereira do Valle, 
Alfredo Ferreira Baltar e Joaquim Ferrei- 
ra Meia. 

Conselho fiscal — Effectivos: Joaquim 
Antonio Lopes, Vistorino Ferreira Ribeiro 
e Pedro Pinto Gonçalves Pimenta; subati- 
tutos: José Domingues de Oliveira, Jos6 
Augusto de Magalhães Loite e José da Cos- 
ta Lima. 

E não havendo nada mais a tratar, o 
anr. presidente encerrou & sessão. 

| Companhia Rio Ave. —Reunc no 
dia 26 do corrente a sssembleia geral da 
Companhia Rio Ave, para à apresentação 
do relatorio da gerencia e do parecer do 
conselho fiscal, referentes ao anno findo. 

No relatorio, de que recebemos um exem- 
plar, dá o gor. gerente conta dos principaas 

actos da sua administração, e dig: «Foi 
quasi só no fim do anno que se deu princi- 
pio á fabricação, e isto ) para a prepara 
ção do mostruario; por isgo pareceu-me con- 
veniente que todas as contas do balanço 
ficassem pendentes, passando em saldo para 
o novo anno,» 

O saldo da conta de lucros e perdas 6 
de 16:9048130. 

O conselho fiscal é de parecer: Que se- 
jam approvados o relatorio, contas e balan- 
ço apresentados pela gerencia; que os sal- 
dos passem nas respectivas contas para O 
gera seguinte; que se proceda ás eleições 

e 
[) 


fluencia na habilitação preparatoria geral a 
no ensino é frequencia dos. institutos offi- 
cines; e que, instruído com numerosos factos 
e dados estatistizos d'este e outros Lyceus, 
constitue um curioso capitulo para a histo- 
ria da instrucção secundaria no nosso paiz. 

Exames de pharmacia.—Fice- 
ram hontem exame para phurmaceuticos 
22 classe), ficando spprovados, o« gaurs. 
Antonio Juão da Silva, natural de Rumal- 
de; e Arthur Francisco de Souza Araujo, 
de Valença. 

Presidiu ao seto o snr. dr. Josó Carlos 
Lopes, sendo arguentes os sura. dr. Muxi- 
miano de Lomos Jauior o Isidoro da Fon- 
seca Moura, 

Reuaião do professorasdo Fi- 
vre. —Reuniram hontem no Lyceu Central 
08 professores de ensino livre d'esta cidade, 
para elegerem o seu delegado junto do con 
selho superior de instrucção publica. Foi 
eleito o enr. José Victorino Ribeiro, 1 

Nomeações. —Uonsta-nos que o em.m? 
prelado o snr. D. Americo, cardesi-bispo do 
Porto, acaba de nomear sou secretario par- 
ticulur o rev, conego dr. Manoel José Gon 
galveg Correia e Sá, bacharel formado em 
theologia e professor do Seminario do Por- 
to. O rev. Sá tem exercido até ao prosentao 
as funcções de capellão de s. om.* e vem 
substituir o lugar do seu falleoido primo o 
rev. conego dr. Correia da Silva, 

Tambem foi nomeado professor de canto- 
ohão e musica no Seminario do Porto o ca- 
pellão de s. em.*, rev. Joaquim de Carvalho 
Moreira Pinto. 

Estrada de circumvaliação. 
—Realisou-se hontem, va sdministração do 
bairro oriental, a assiguatura do contrato 
amigavel entre a direcção das obras publi- 
Gas do distrioto e o sor. Joaquim da Silva 
Jorge, de 8. Mamedo de Infesta, para a ex- 
propriação de 2:533 metros quadrados de 
terreno lavyradio, que s3 acha comprebendi- 
do na demarcação da estrada de circumval- 
lação d'esta cidade, no sitio do Carriçal, om 
Paranhos. O sar. Joaquim da Silva Jorge 
cedeu o referido terreno por 3902000. 

O methodo do dr. Koch mo 
Porto. —Realisou-se hontem no Hospital 
Geral de Santo Antonio uma conferencia 
feita pelo distincto facultativo sar. de. Tito 
Fontes sobre o tratamento da tuborcalose 
pelo methodo de Koch. Essa conferencia 
foi feita perante todo o corpo cliniso e « 
gommissão economica do mesmo hospital, 
despertando em todos os ouvintes o mais 
vivo interesse a lusida exposição feita pelo 
sur, dr, Tito Fontes. 

E'-nos completamente impossivel ropro- 
duzir integralmento todas as considerações 
feitas pelo conferente, que empregou quesi 
duas horas em expôl-as aos seus collegas. 
Daremos, portanto, apenas um resumo, quo 
go refira aos topicos principsea. 

Depois de ter mostrado que a taberon- 
loso e principalmente a tysica pulmonar 
concorre com uma quinta parto para a mor- 
talidadetotal do globo; que é, som duvida, 
a doença que dizima mais a bumanidade, 
por isso que só elis mata mais gento que 
todas as doenças epidemisas reunidas, não 
poupando nom idades, nem clusses; que “o 
manifesta em todas as latitudes,—pôz em 
evidencia que a primeira communicação da 
Koch devia impressionar não só « clasga 
medica como todos os governos e tados og 
individuos do mundo. 

E como o nome d'esta, sabio estava já 
aureolado nos annaes da sciencia pelos seus 


raes; que se consigno na acta um voto de 
uvor go gerente. 
| Companhia Fabril do Cáva- 
do. —Recebemos o relatorio da direeção o 
| parecer do conselho fiscal. da Companhia 
Fabri do Cávado, respeitantes ao anno fia- 
o, e que, somo já noticiamos, serão apre- 
sentados na reunião da assembleia geral 
dos accionistas convocada para o dia 17 do 
corrente, 

Vê-se pelo relatorio que o saldo da 
conta de ganhos e perdas é de 7:6278833, 
aque a direcção propõe este destino: Pa- 
ra abater ao valor do machinismo da fabri- 
ca de papel, 5 -p. c., conforme o estatuto, 
2:4154132; saldo para conta nova, réis 
5:2128701. | a 

O conselho fiscal é de parecer: Que 
sejam spprovados o relatorio e contas; que 
ao saldo da conta de ganhos e perdas se dê 
a applicação indicada pela direcção; e que 
seja louvada a direcção pela sus boa admi- 
nistração. 
| A Compáânhia de MHoçambi- 

ue.—oO «Times» publicou hs dias o pro- 
jecto de reorganisação da” Companhia de 
ogambique; mas no numero chegado hon- 
m diz que esso projecto soffrou alterações 
ue lhe alteram 05 termos, , 
“Eis algumas das disposições do referido 
projecto: ] - 
| O governo concede à Companhia de Mo- 
quis 


ue, creada por decreto de 8 de mar 

go de 1888, a administração e exploração, 

vãs condições prescriptas no presente de- 

creto, dos territorios da provincia de Mo- | estudos de bacteriologia, eram as suss de- 

gambique, comprebendidos nos seguintes li- | clarações mui proprias à inspirar confisaça 

mites: Pelo norte e noroéste o rio Zimbtae e a despertar uma grande admiração pels, 
bocado r ) sua 


o em que el or 

Lê 4 ponto extrem € p 
terras do districto de Tete—pelo poents a 
fronteira interior da provincia de Moçam- 
bique—pelo snl o rio Save até á eus foz 
mais meridional e pelo nascente o oseano. 

Esta concessão só se poderá considerar 
como reslmente feita depois da Companhia 
ter elevado o seu cspital social e ter modi- 
ficado os seus estatutos em harmonia com a 
disposição do presente decreto, 

A Companhia poderá celebrar tratados, 
convenções ou contratos com os chefes e 
tribus indigenas em toda a área marcada no 
artigo antecedente, comtanto que olles ge- 
jam relativos a concessões de territorios, á 
construcção de caminhos de ferro, estradas, 
canaes, telegraphos ou quaeaquer outras 
obras do utilidade publica, 

Se om qualquer epochs o governo não 
concordar nas relações creadas entre a Com- 
panhbia o qualquer Estado ou potencia es- 
trangeira, a mesma Companhia tem obriga- 
ção de se abater de praticar actos que me- 
reçam reprovação, e ainda de se conformar 
com as instrucções que o governo lhe dér. 

A Companhia será considerada porta- 
gueza para todos os effeitos e terá a sus sé- 
de em Lisbos, 

O pessoal administrativo e fiscal será 
sempre, na sms maioria, composto de cida- 
a portuguezes, domiciliados em Por- 
tagal, 

'q gorente principal da Companhia, em 
Lisbos, e o seu representante mais gradus- 
do na Africa serão tambem portuguezes, o 
primeiro com residencia no continente do 
reino, e o seguado nos territorios da con 
cessão, 

Por disposição dos estatutos serão no- 
meados, por 10 annos, administradores da 
Companhia os actuaes directores da Compa- 
abia de Moçambique: Joaquim Carlos Pai- 
va da Andrada, coronel de artilberia; Jay- 
me Agnello dos Santos Covreur, tenente- 
coronel da mesma arma; e marques de 
Fontes Pereira de Mello, capitão de eúge- 
aheria. 

Lycen Central do Porto. — 
Consta-nos que fôra ha dias enviado para o 
ministerio de instrucção publica o parecer 
do Lyceu Central d'esta cidade, relativa- 
ménte aos exames secundarios da segunda 
epocha, 

Informam-nos que esse parecer, funda- 
meútado em valiosas considerações de facto 
e doutrina, conclue pela extincção da seguo- 
da epocha-de exames; e que, voltando-se so 
disposto no $ 2.º do artigo 46.º do decreto de 
10 de abril de 1860, sómente possam sor ad- 
mittidos extraordinariamento a exame em 
outubro, e autes da abertura das aulas, os 
alumnos dos lyceus, que, tendo provado o 
aono e conservado matricula, mostrem que 
por motivo de legitimo impedimento não 
poderam fazer exame na epocha normal, 
solicitando o competente adiamento ao coa- 
selho do Lyceu. 

Tambem nos informam que este parecer 
fôra acompanhado por um extenso e minu- 
cioso relstorio da reitoria, a respeito d'este 
serviço nos ultimos dez sonos, e da sua in- 


descoberta. | 

Em seguida confrontou us assorções ca- 
pitaes da primeira communivação de Koch 
com Es suas observações pessoas, Liuadas 
quer nos hoapitaes de Pariz, quer nos do 
Berlim. . 

D'esso confronto parsceu-lhe resultar: 
1.º, que a acção especifca da Iympha para 
O prosesgo tabercaloso não davia ger conai- 
derada sob uma fórma tão absoluta com» a, 
considerou o sábio allemão; 2.º, que por esta 
motivo não podia ser considerada como um 
meio seguro e positivo d4' diagnose nas 
doenças tuberculosas, ainda que o fosse na 
maioria dos casos; 3.º, que não havia uma 
relação constante à directa entra a extensão 
do tecido tuberculisado e a reacção, quer 
geral, quer local; 4.º, que nem sempre havia 
a tolorancia para a lympha nas condições q 
segundo a formula descripta por K ch, 

Referindo-se ao typo, quer da reacção 
local, quer da reatção goral apoz o empra- 
go do remedio disse que aquelle se afastava 
por fórmas tão variadas o por vezes tão vume- 
rosssdas differentes obsorvações, que era 
quasi impossivel submettel-ss a um schema. 
E depois do justificar estas ssserções com 
curvas thermometriças r;gorosamenta colhi- 
das nos hospitaes do Pariz (serviços. hospi- 
talares dos professores Cormil, Diculafoy, 
Vidal, Besniar, Hallopeau, Pesn, Ferrand, 
Strauss, Guijon), e nos hospitacs de Berlim 
(sorviçu dos professores Bardeleben, Hahn, 

ergmann, Firbringer, Guttmann, Levy, 
Krause, Sonnenburg, etc.), psssou a demona- 
trar, serviado-se ainda das suas observa- 
ções pessoses, que cram variadas e impor- 
tantes as complicações sobrevindas spoz o 
emprego da lympha, complicações que Koch 
vão mencionára. Fallou nas albaminurias, 
bematarias, palpitações cardiacas, ete,, ci- 
tando, entre outros, um facto motavel da 
otite média suppurada, colhida no serviço do 
professor Diculafoy, e n'outro caso observa- 
do na clinica do professor Gaijon. 

Apoz outras considerações, sempre apoia- 
das com os resultados das suas observações, 
demonstrou que era preciso, indispensavel 
proceder com a maxima prudencia na sppli- 
cação da lympha, examinando os docates 
com todo o esmero antes d'essa applicação, 
attendendo não só no estado geral, como ás 
condições em que se encontram os princi- 
paes orgãos da economia. Que para isto erg 
preciso combinar o exame clinico com q 
exame de laboratorio; que, apos a applica- 
ção do remedio, era necessario acompanhar 
par e passo s manifestação dos difforentos 
pheuomenos, sendo estes pela sua fórma, 
intensidade ou anomalia os que dsviam 
guiar o medico nas diffsrentes variantes da 
applicação d'este tratemoeato. Que só assim 
e em tues condições devia pôr-se em prática 
o tratamento da tuberculose pela lympha 
do sebio allemão, 


Depois de mencionar as dificuldades que 
ainda hoje havia para precisar as condições 
e contra-indicações d'esse tratamento, pare- 
cia-lhe, apoz o que observou, que, com as 
devidas precãações já apontadas, so podia 
pôr em prática nos seguintes casos: 

1.º Nos lupus, quando estes não coinci- 


sexo fraco, comprehendi que eu, Antonio 
René Gastão de Vaudelnay, era o unico 
que não sabia de que doente se tratava. 

Outros no meu lagar não se poderiam 
conter por mais tempo, sem fazerem algu- 
mas perguntas. Ds ouragter obstinado, o 
que ainda me é ariticado pelos meus me- 
ibores amigos, fazer uma pergunta qual- 
quer era para mim vm supplicio. Poderia 
vêr demolir o castello pedra a pedra sem 
abrir a bocea para fperguntar a cansa do 
cataclyamo. Intimamente esperava que as 
explicações viessem sem eu as pedir, o que 
era um engano. 

Dous dias msais se passaram assim com 
novas vellas de cêra no oratorio e novos Pa- 
dres-Nossos so fim do jantar. Ao terceiro 
dia recebeu-se um telegramma, de machã 
cedo, e toda a familia, excepto eu, reuniu- 
se logo oa camara de minhs avó, facto sb- 
solutamente sem exemplo, pois entre a hora 
da missa e a do almoço squelle santuario 
não se abria para ninguem, salvo para & 
cosinheira, a despenseira, O homem encar- 
regado de ir fazer recados & vidade, 6 as re- 


ligiosas que tomavam sobre si o encargo da 
velar pelos pobres o pelos enfermos. 

N'aquelle dis, porém, os nossos habitos 
pareciam todos completamente alterados. O 
almoço «ó se effectaou um quarto de horá 
mais tarde, é minba mãe psrtira para Poi- 
tiers apos uma longa conversação com mi- 
nha avó e astiss. Daraats uma bora che- 
garam sos meus ouvidos certas palavras si- 
gonificativas, como merinos, erépos, paonos 
pretos, costureiras, modistas, luvas pretas, 
eto. Certamente tinha morrido algom pa- 
rente nosso; mas quem era esse piúrente? 
Meu tio João não era, pois ouvirs minha 
avó prononciar estes palavras: 

—Entendo que o nosso pobre João não 
tardará a voltar, 

Depois do jantar, meu avô disss: 

— Vamos ressr um De profundis por in. 
tenção de minha sobrinha, que ámanhã soré 
sopultada ng Inglaterra, 


(Oontinúa) 


E : “q ED. és ; 
nhado a toda Po espinhosa missão 


* mangueiras n.º 3 e os bombeiros volunta- 


dissem com um estado geral, cuja gravida - | 
de só o clinico podia apreciar, quando não 
houvesse manifestações tuberculosas em 
orgãos internos importantes. 

2.º Nag doenças cirurgicas tuberculosas 
(osteites, arthrites, doenças ganglionses, 
caries, ete.), quando não se realisagse qual- 
quer das contra-indicações a que acims se 
referiu. 

8.º Que lhe parecia que estava contra- 
indicada nes tuberculoses pulmonares em 
qualquer periodo, excepto n'uns casos mui- 
to excepcionaes, e cujas indicações eram 
dificeis de apreciar pelas dificuldades de 
disgnose. Queria referir-se ás tubertuloses 
muito no seu comêço, &s quaes, & despeito 
de exames bacteriologicos e processos cli- 
nicos babituses,são de difficillima diagnose. 
Que mesmo, diagnosticada a tuberculose, so 
tornava indispensavel um exame rigorosa- 
mente minucioso dog doentes sob todos os 
pontos de vista, 

4º Que ainda nos casos de laryngite tu- 
berculose so podia spplicar a lympha de 
Koch, mas só em circumstancias muito par- 
ticulares e tendo em vista ns complicações 
que podiam sobrevir, para se lhes poder 
agudir de prompto, 

b.º Que até novos estudos se lhe affigu- 
rava arriscado e imprudente snbmetter 
a este tratamento doentes atacados de ou- 
tras quaesquer manifestações da tuber- 
culose, 

Fallou, por ultimo, n'esta ordem de 
ideias, de uma operação nova, & que assis- 
tiu no serviço do professor Hahn, de Ber- 
lim, e que consiste na abertura do thorax 
para attingir as cavernas pulmonares, Afh- 
gurou-se-lhe arriscado tal proceder e talves 
de pouca utilidade, apresentando razões e 
factos que observou para comprovar & sua 
asserção. 

Ainda se referiu á especie de seringa 
empregada nas injecções, ao cuidado que 
deve haver na esterilisação de todos os ins- 
trumentos de que se usa para o mesmo fim, 
ao modo de diluir a lympha, e 8 outras 
psrticularidades indispensáveis para proce- 
der com todas as cautellas proprias a evi- 
tar qualquer complicação. 

Referindo-se á hospitalisação para tysi- 
cos, declarou que nem em Pariz nem em 
Berlim encontrou um hospital exclusiva- 
mento destinado ao tratamento d'aquelles 
doentes; que á excepção de alguns bospi- 
tacs novamente construidos, sobretudo os 
de Moabit e Frederich em Berlim, encon- 
trou, pelo contrario, muitos hospitaes info- 
riores ao da Misericordia do Porto, hospi- 
taes onde não ha o isolamento dos doentes, 
nem as condições bygienicas que se encon- 
tram no d'esta cidade. Que isto não signifi- 
cava que no Hospital Geral de Santo Anto- 
nio estavam reunidos todos os requisitos 
apontados pela sciencia; queria apenas si- 
guificar que o Porto devia orgulbar-se, sob 
certos pontos de vista, do hospital que pos- 
que, quando comparado com muitos 6 de 
grande nomeada que ba no estrangeiro. 

O que n'estes ha de superior, de incom- 
paravelmento mais elevado do que enire nós, 
é a organisação medica, conhecida de, to- 
dos, e são os meios de estudo que og respo- 
cetivos clinicos téem á sua disposição. : 

Uma d'estas lacunas é em parte preen- 
chida pela instalação do gabinete de mi- 
croscopia clinica a que vai proceder-se; 
que, colloçando á frente d'elle um bomem 
competente, a Santa Casa da Misericordia 
praticava um acto utilissimo para todos; 
doentes o medicos. 

Terminou por agradecer á meza da 
Santa Casa da Misericordia, á commissio 
economica e a todos os seus collegas a hon- 
ra que lhe conferiram, encarregando-o de 
uma missão superior ás suas forças, mas é 
qual dedicou toda a sua boa vontade e toda 
a sua actividade, 

Depois de se referir &o sr. provedor é 


“go sor, presidente da commissão economi 


ca pelas provas de benevolencia que sem- 
pre lhe déram durante a sua viagem, pedia 
que na acta so consigossso um voto de 
muito sincero reconhecimento que deve 
apresentar, cheio de gratidão, para com 08 
seguintes cavalheiros que muito concorre- 
ram para facilitar o cumprimento da sua 
missão: os drs, Mouton, Cornil e Dieulaf..y, 
de Pariz; e drs. Engel, correspondente do 
«Commercio do Porto», Bardeleben e Eu- 
leubourg, de Berlim, - 

Munifestos signaes de sgrado demons- 
trarem, no final da conferencia, o interesse 
e aprêço com que fui ouvida a valiosa ex- 

ção feita pelo snr. dr, Tito Fontes, que 

hendido-e. 


que o levou so estrangeiro. 

Terminada a conferencia, foi nomeada 
uma eommissão, composta dos sora, drs. 
Souza Oliveira, Henrique de Costa, Maia 
Mendes, Augueto dos Santos Junior, 'Pito 
Fontes, Pinto de Azevedo, Diss de Almei- 
da e Evaristo Saraiva, para fazerem a e8- 
colha dos doentes aos quaes deve ser ap- 
plicado o tratamento de Koch, 6 que deve 
ger iniciado na semana proxima. 

O enr. dr. Henrique da Costa propôz 
que na acta se consignasse um voto de lou- 
vor ao snr. dr. Tito Fontes pelo modo dis- 
tincto como se desempenhou da importante 
missão que a Santa Casa da Misericordia 
lhe confiou. Foi calorosamente approvado, 

O sor. Bento Antonio de Freitas Gai- 
marães, em nome da commissão economica, 
de que 6 presidente, propôs igualmente um 
voto de Jonvor ao snr. dr, Tito Fontes, sen- 
do esta proposta igualmente spprovada por 
nnacimidade, 

A sessão foi presidida pelo sor. dr. Joa- 
quim José Dias Junior, secretariado pelo 
sor. dr. Moia Mendes. 

Disposições testamentarias., 
—A sur* D. Maria José de Azevedo Cou- 
tinbo, solteira, proprietaria, fallecida ante- 
hontemi, OMS EORSIRNOR, ARIEON, FERERIRER: 
to cerrado com data do 12 de desem- 
bro do anno findo e spprovado em 15 do 
mesmo mez é anno, pelo tabellião sor. 
Eduardo Maia Mendes. 

A finada declara n'esse documento não 
ter herdeiros forçados o institae sua uni- 
versal herdeira sua irmã a sor* D. Maria 
da Conceição de Azevedo Coutinho, com 
obrigação de mandar fasor q seu enterro, 
com decencia mas sem pompa, é de mandar 
resar 20 missas por sua alma e 10 pelas de 
seus paes, 

Arrematação. — Foram hontem 
abertas, na administração do baírro orien- 
tal, propostas para o fornecimento de 200 
toneladas de creosote, para injecção de tra- 
vessas, com destino á direcção dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro. Concorre- 
ram: Josó Bento Ferreira Guimarães, que 
ge promptifica a fazer o fornecimento pelo 
preço de 2348000 cada tonelada; Emilio de 
Azavedo Campos & Filho, por 238700; An- 
tonio Fernandes Braga, por 248500; e Adol- 
pho Waodschneider, por 248500. 

mrheatro de 5. João. -—Cantou-se 
hontem n'este thestro a «Carmen». 

A opera decorreu mo meio do gracejos q 
brinquedos da plateia, como É costume en- 
tre nós, nos espectaculos de Carnsval. 

De resto, muita gargalhada. 

A concorrencia de espectadores era cs» 

lar. 

facendio; pessoas feridas. — 
Hontem, ás 10 horas da noute, manifestou - 
ge incendio com certa violencia n'uma cass 
terrea da rua de Gomes Leal, ás Eirinhas, 
de que é proprietario e inquilino o sor. Luiz 
Teixeira, que se achava alli estabelecido 
com uma padaria. 

OQ incendio, que foi causado pelo exces- 
givo calor do forno da padaria, destruiu o 
predio por completo, causando bastantes 
prejuizos. sa. 

Chegaram em primeiro lugar o carro de 


rios, seudo seguidos pelo restante mato- 
rial do districto. Trabalharam na extincção 
do fogo o referido carro e o dos yoluntarios, 
e o pessoal da estação central, 

Na occasião em que chegava ao local 
do sinistro a bomba dos bombeiros volua- 
tarios, houve um abalroamento entre essa 
machina e a bomba municipal n.º 4, sendo 
atropellado o candidato a bombeiro n.º 6, 
que ficou muito ferido na perna é no braço 
esquerdos. Foi curado na ambulancia do 
carro de escadas n.º 3, pelos chefes do es- 
quadra n.º 3 6 9. ; 

O incendio causou grande panico entre 
os moradores d'aquella rua. ; 

Os prejuizos foram de alguma impor- 
tancia. O predio e os bavyeres do inquilino 
e proprietário tinham seguro na Companhie 
Garantia. 

Principio de incendio. — Hon- 
tem, 4 1 hora da tarde, houve princípio de 
incendio n'am predio da rua do Paço Epis- 
copal, pertencente so sur. Manoel Vieira 


Monteiro e habitado pelo gnr, Joaquim 
Pinto. 


phosphoros, de umas creanças que estavam 
& brincar, é causou pequenos prejuizos, sen- 
do extincto pela visinhança, O predio tem 
seguro na Companhia Bonança. Comparece- 
ram os bombeiros voluntarios e municipaes. 


Ante-hontem á noute foi arrastado pela 
corrente para fóra da barra um bote perten- 
cente ao vapor inglez «City of Cork», tri- 
pulado por um marinheiro e pelo despen- 
seiro do mesmo navio. 


visto, procedeu-se a indagações, averiguan- 
do-se que os dous homens 
afogados e que os seus cadaveres tinham 
apparecido hontem: um, ás 10 horas da ma- 


O fogo teve por causa o descuido, com 


honra. 


Como o referido bote não mais fosse 


aviam morrido 


nbã, no Cabedello; e o outro, ás 4 da tarde, 
proximo á praia de Lavadores. 

Ignora-se qual fosse a causa do sinistro. 
Parece, porém, que os dous marinheiros não 
sabiam remar, e que, talves por esto moti- 
vo, o bote encalhasse, virando-se em segui- 
ds, ou então que batesse n'algum rochedo, 

Para o Cabedello foram orádos dous 
caixões, para n'elles serem collocados hoje 
os cadaveres, depois da authoridade levan- 
tar o respectivo auto. 

Roubo na fabrica de fal- 
gueiros.—Está preso no Aljube um ope- 
rario que se-acha implicado no roubo de 
cerca de 400 peças de panno crú, praticado 
ha dias na fabrica de fisção e tecidos de 
Salgueiros. 

Apprehensão.—Os guardas fiscacs 
prenderam ante-hontem proximo a Mon- 
temór-o-Velho um individuo que condu- 
zia 15 Kilg. de tabaco subtrahido- aos di- 
reitos. 

Accidente.—Hontem de manhã, ca- 
hiu desastrosamente, na occasião em que 
subia por uma escada de mão, o caixeiro sor. 
Antonio Joaquim Gomes, empregado no 
Novo Bazar de Pariz, na rua de Santo An- 
tonio, resultando ficar muito ferido na ca- 
beça. Acudiu-lhe o bombeiro municipal n.º 
20, que o conduziu a uma pharmacia, sen- 
do-lhe ahi feito o necessario curativo. 

Obitos.—Ns sua casa da Gravieira, 
em Barcellos, falleceu a sor.* D. Emilia dos 
Prazeres Leite Pereira de Mello Alvim Sot- 
to Maior, esposa do snr. Domingos Josó Gra- 
vieira de Souza, consul do Paraguay n'esta 
cidade, e filha do sor. Diogo Leite Pereira 
de Mello, de Villa Nova de Gaya. 

A estes nossos amigos apresentamos a 
expressão sincera do nosso pezame, S 

— Tambem falleceu em Baião o anr, Ali- 
pio Julio Pereira de Araujo, amanuenso da 
camara municipal d'aquelle concelho, 

Tratado commercial entre o 
Brazil e os Estados-Unidos. — 
Telegrammas de Washington anounciam 
que se assigoou um tratado commercial en- 
tre os Estados-Unidos e o Brazil, que co- 
meçará a vigorar desdo o dia 1.º de janeiro 
de 1892. 

Em virtude d'este tratado, muitos pro- 
ductos norte-americanos poderão ser impor- 
tados sem pagar direitos de alfandega no 
Brazil, e outros muitos, especialmente os 
similares aos que importam no Brasil os 
europeus, pagarão direitos muito reduzidos. 

O governo dos Estados-Unidos obriga- 
se por sua vez a supprimir o direito adua- 
neiro gobre o assucar, café, cbá, couros e 
outros productos brasileiros. 

Graças a este tratado, os productores e 
commerciantes brazileiros fornecerão todo 
7) «ssucar para o consumo dos Estados-Uoi- 

os. 

Passageiros do Brazil. —No vi- 
por inglez «Bruoswick» vieram do Mara- 
nbão para Lisboa os passageiros Manoel 
Joaquim Martins, José Antonio Rodrigues 
de Moura Junior e esposa, e Fortunato Jo- 
sé Gomes Junior. 


ca e mm — 


O QUE HA HOJE 


Espectaculos: 

No theatro de S. João—A's 8 horas da 
noute, 2.º récita de assigoatura de Carnaval 
com g opera «Norma», 

No theatro Principo Real—A's 8 horas 


selheiro Beirão» (1887). 


ofensivas, 
Segue a transcripção: 


baixos. 


ram de base e de escada,» 


podia 


mulheregs. | 


fantoches. cs 

Bailes de mascaras: ú 

No theatro de S. João, no Palacio de 
Crystal, no salão da Porta do Sol, no Gre- 
mio Serpa Pinto, no Club Commércial do 
Porto é na Sociedade Camillo Castello 
Branco, ás 8 horas da noute; é no thea- 
tro Borges de Avellar, ás 4 da tarde. 


; paço calligraphica: 

NoPa ucio de Crystal. 

Festividades: 

Na igreja de S, Nicolau e na dos Cle- 
rigos, bs o jubileu das Quarenta Horas; e 
na igreja de Masgarellos ao Santissimo Sa- 
cramento, 


Fevereiro 7 


— ma 


Lond . ; 
theque/18000 53 


Paris. 90 d/y,|B fra,. 586 
cheque!8 fra.. 642 
| 90 d/v.jl m.. 


Musica: 
Nos jardins do Palacio de Crystal, 


haverá musica da meia horã da tarde eira = és Cena Ea 
ero diante, devendo ser executado O seguin-| pitas 


te programma: 

" «A Calderon de la Barca», marcha 
triumphal, A.J. dos Santos; «Flotte burs- 
che», ouverture, F. von Suppé; «Diane 


chasseresse», walsa, A. Lamothe; «Lakmê», Fevereiro 7 
ande phantasia, Léo Delibes; «A todos | Rendimento até 6......v.. 
Vê guillados», mazurka, E. Atmeler; «Na- Idem em 7: 
busco», selection, G, Verdi; «La. moisson», Geral.,... . 20:0038219 
Polka sarapvalsao,  Henlêmia de Fraitaas | Rabêgo::::::  ooaãcao 
«O bombeiro», marcha militar, E. da Silva. | Ceroaes ...... 84582 
Dc 
Homenagens fanecbres 
Realisou-so bontem á noute, na igreja Total.... 
de 8. Nicolau, o funeral do enr. Sebastião 


Antyngs Leitão, commerciante desta praça. 

Recebeu 8 chave do caixão o snr. José 
de Souza Faria. 

Sobre o feretro foram depostes quatro 
corôas, com estas dedicatorias; — Saudade 
eterna, & meu esposo—Recordação do seu 
amiga — Recordação da familia de Joaquim 
Antunes Leitão— Recordação do seu amigo 
—Um bouquet, recordação de gua afilhada e 
sobrinha TA Leitão. 


EQTICIARIO RELIGIOSO 


Segunda-feira 9 do feverelro="5. Cyril- 
lo, bispo de Alexandria, confessor 0 dqutgr, 
do qual se resa com rito duples. Missa do 
commum dos doutores, orações proprias, Gró- 
do; paramentos de côr bránca, 

Ra igreja da 86-—Resa-so do Santa Apo- 
lonia, virgem e martyr, com rito duplgs 
maior. Missa do commum; paramentos de 
côr vermelha. 

Lauspereone—Na igreja de 8. José das 
Taypas, na dos Clerigos, na do Bomfim, 
ns da Sé, na do Seminsrio e na de 8, NÍ- 


colau. 


Terça-feira 10 de fevereiro — Santa 
Escholastica, virgem, da qual se resa com 
rito duples, Missas do commum, oração 1.* 
propria; paramentos de côr brancs. 

Lausperenne—Na igreja do Carmo, na 
dos Olerigos, na de Santo Ildefonso, na da 
86, na do Seminario, na ds Misericordia e 
na de 8. Nicolau, 


100 canastras com alhos. 


ço e alpiste. 


com azeitonas. 


tiça; Aug! 
mercadorias. 


& Glama, 218 couros verdes. 


— — — 


Festividades À 

Na igreja de Massarallos realisa-se hoje 
uma festividade ao Bantigsimo Sacramento, 
com missa solemne e Santíssimo exposto to- 
do o dia. Edna 

—Na terça-feira haverá na igreja de B. 
Bento da Avye-Maria uma festividade a 
Santa Escholastics, com missa solemne, 
Santissimo exposto todo o dis e sermão. 

N'estas festividades a musica 6 da ca- 
pella Bilvestre. 


COMUNICADOS 


Esclarecimento 
Snr, redactor. 
Na secção dos communicados do seu 
muito lido 8 acreditado jornal de 6 do cor- 
rente, sob o titalo de «Pendencias de honra», 
vem transcripta uma carta irieiaa ao excm* 


mes de saccos vasios. 


408 volumes do forro. 
dorias. 


PARIZ, 6 de fevereiro. 
Cambio aobra Lisbos...... ' 
4 p.c. hespanhol, externo... 
eh ie p. Gusto (is : 

ortuguez p. €. ). 
Acções ER ALEER Caceres e 


pr, barão de Paçô Vieira (Alfredo) pelos| Portugal... . propuecavas 
exam ADIg, ra do Emas Condo Pi- Obrigações de Madrid, Cace- 
nho, o referento « um incidente levantado| res e Portugal...... ras 


Acções dos caminhos de ferro 


or aquelle magistrado por causa de umas 
ad “e Pas portuguezes,.erprcersaess 


phrases que eu escrovi n um juizo gritico 8o 


da noute, a opera-comica «D, Cesar de Ba-| (66) 

an». VEM res ESET 
4 No theatro Infante D. Affonso—A's 8 Papel «Porto» 
e meia da noute, a opereta «O reino das| Chamamos 


Cotações financeiras 


«Manual do Processo de Inventario», de que 
6 author o meu prezado amigo, um distincto 
e estudioso magistrado, o anr. dr. Eduardo 
Carvalho, delegado em Guimarães, e escri- 
pto em 22 de junho passado, e que o refo- 
rido sor, barão julgou offensivo da sua 


Vindo apenas indicadas na dita carta as 
linhas e a pagina do livro do sor. dr. Car- 
valhoe não as referidas palavras na sua 
integra, como foi combinado, de certo por 
mero lapso, attenta a muita respeitabilida- 
de dos cavalheiros que a firmaram; para es- 
clarecimento do publico que não possua o 
referido livro, e assim possa conhecer o fun- 
do d'este incidente, passo a transcrevel-as 
com s maxima fidelidade, estando todas as 
considerações expendidas no juizo critico 
que escrevi em conformidade com as ideias 
que invariavel e desassombradamento te- 
nho sustentado na imprensa e no opusculo, 
como se póde vêr, além de outros, nas «Re- 
formas urgontes do ministerio da justiça, 
sob o ponto de vista judiciarios 
«Breves considerações ácerca dos novos 
tribunaes administrativos» (1886); «Bases 
para um regulamento do ministerio publico» 
e nas «Breves considerações ácerca do pro- 
jeoto de organisação judiciaria do sor, con- 


(1885); 


No intuito, pois, de esclarecer melhor o 
publico a respeito d'este incidante, transore- 
vo a parto do juizo critico desde linhas 22 
até 44 e nos quaes se comprehendem as li- 
nhas 28 a 36 e que foram tomadas como 


Pagina IX, linhas 22 a 27 


«Que lhes importa a elles que um ma- 
gistrado trabalhe e cumpra exemplarmente 
os seus deveres ofliciaes e que nas horas 
que d'elles restam se entregue ao estudo 
dos diversos problemas que se agitam e 
debatem na seiencia do Direito? Esse ma- 
gistrado ha-de ser promovido pela frequen- 
cia de banco ou transferido para comarca 
melhor se tiver a protecção do beleguim 
eleitoral ou do trunfo politico. 


Linhas 28 a 36 


Conseguirá, porém, tudo o que imsginar 
de commodo para ai se, por caminhos tor- 
tuosos ou por qualquer aventura politica, 
em que a sua dignidade póde soffrer, con- 
seguir tornar-se notavel pelo desalinho da 
pbrase ou pela dialectica do murro, Uma 
longa carreira de triumphos o espera: a sua 
promoção a juiz ou a classe superior é para 
comarca readosa, preterindo, ás vezes, col- 
legas de incontestavel merecimento e uma 
cadeira em 8. Bento para vomitar diatri- 
bes contra tudo e contra todos aquelles que 
reprovarom 08 seus processos iguobeis e 


Linhas 37,38 e 1 a 6 de pag. X 


E' o premio de consolação que desde 
logo obtém, paga de serviços nem sempre 
aferidos rectamente, ou esperaoça de outros, 
tambem, ás vezes desculpaveis, mas que & 
moral e a respeitabilidade de classe repro- 
va e vê com olhos de menos benevolencia. 
Mes a experiencia tem demonstrado que 
esses triumphos, é similhança dos fogos de 
artifício, são de ephemera duração e vão 
sepultar-se para nunca mais se levantarem 
no esterquilinio e na podridão que lhe servi- 


O publico, pois, que ajuize das minhas 
intenções. Ponho ponto & este incidente ou 
pendencia de honra, como lhe pretendem 
ubamar, declarando que se preteri forma- 
lidades que se costumam usar em casos 
taes, foi porque me não quiz pôr em con- 
flicto com as disposições do Codigo Penal, 
que eu, como magistrado e como cidadão, 
mais Ho todos respeitador das leis, não 
esacatar nem offender. 

A publicação d'estas linhas penhorará o 

De v., eto., 
Antonio Ferreira Augusto. 

S/C., 7 de fevereiro de 1890. 

————— 


Declaração 
Ea abaixo assignado declaro que o indi- 
viduo quo exerce por sua conta a industria 
de bombas de vau, na estancia de madeiras 
na rua da Carvalhosa, chama-se Patrício da 
Costa Barros Lima, e por isso Dão sou EU. 
Patricio do Couto Maia. 


(65) 
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Despachos de exportação 

Rio de Janciro—Na barca Margarida, 
Soares & C.*, 12 saccos com rolhas e 1 cai- 
xa com galpicões.—No vapor Gomes 4.º, 
José Pereira Lopes Guimarães, 28 caixas 
com palha de milho e 1 barril com aguer- 
dente; Avelino Alves, 70 litros de azeite. 

Babia—No brigue Bahia, Soares & C., 


Pernambuco — No brigue Bos Sorte, 
Joaquim Castro Silva, 1 caixa com carne. 

Santos—Na barca Maria Carolina, Heo- 
rique Josó de Azevedo Mello, 3 caixas com 
tecidos. —Na barca Glama, Clemente Ma- 
norgg & Filhos, 22 saccos com rolhas; Can- 
dido Sosres Estanislau, 2 volumes de pain- 


Maranhão—No vapor ing. Brunswick, 
José da Silva, 1 casco com baga de saba- 
eiro; Antonio Ferreira, 392 volumes de 
erragens; José Lopes de Souza, 91 barris 


Londres—No vapor ing. City of Dark, 
A. J. Shore & C,*, 1 barrics com mineral de 
antimonio; C. Smiths & C.*, 15 caixas com 
tangerinss; Soares & C.*, 100 feixes de cor- 
ugusto Jorge, 2 volumes de diversas 


Bristol—No vapor ing. Douro, Teixeira 


Montevideu—No vapor ing. Brunswick, 
J. E. do Mesquita, 16 caixas com palitos. 


Generos embarcados para 
os portos portaguezes 
Ilha de 8. Miguel—No lagre Navegador, 
Marcellino & Mattos Irmãos, 8 fardos de 
algodão em fio; J. Lopes Fernandes, 4 vola- 


Lisboa—No biate Sampaio, Marcellino 
& Mattos Irmãos, 67 caixas com louça. 

Figueira da Fos—No brigue Babis, J. 
H. Andresen, 40 saccas com farinha—No 
biato Andrade 2.º, Custodio José Rodrigues, 


Setubal—No hiate Flôr de Setubal, Soa- 
res & 0,2, 18 yolumes de diversas merca- 


Obrigações dos caminhos de 


ferro portuguezes........ 330 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa.... 485 
Brazileiro, 4 1/3 p. Cesc veveo 77,50 
Turco, 4 p, e. (1865)...... .. 19,82 

LONDRES, 6 de fevereiro. 

4 p. c. hespanhol, externo... 76 44, 
Portuguez externo... ...... o 55 1/4 
Brazileiro, 4 1), p. c. (1888).. 79 14/ 
Braxzileiro (1879)... e... 0.» o + 


Cambio sobre Portugal...... 521/ 21) 
Obrigações do caminho de 
ferro Através da Africa... 85 


Consolidados turcos. .......» 191% 


“PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commercial do Porto 
Em º? de fevereiro 
ENTRADAS 
CADIZ 2 dias—Vapor ing. Douro, 210 
toneladas, cap. Thomas, vinho a H, Ken- 
dall & C*—Entrou em 12 pés, 
SANIDAS 


LISBOA—Vapor ing. Sir Walter, cap. 
Hendersen, varios generos. —Sabiu em 11 


pés. 

HUELVA Vapor ing. Isle of Dursey, 
cap. Kerr, lastro, —Em 11 pés. 

LISBOA —Vapor fc. Saint Jacques, cap. 
Vallette, varios generos. —Em 15 pés. 

BILBAO—Vapor ing. Crocsus, cap. 
Reed, lastro. —Em 10 pés. 


(ãs D E. DA TARDR) 

Fóra da barra ficam: transporte do guer- 
ra India e corvota Bartholomeu ias, 
no porto de Leixões; e dous hiates ao 8. 

A escuna ing. Lilla, quando se achava 
fóra da barra, recebeu ordens do seu consi- 
gnatario pela estação semaphorica da Luz 
e navegou para o O, 

A's 8 horas e meia da manhã, a canho- 
neira de guerra Sado, que se achava no 
porto de Leixões, sabiu e navegou para o S. 


Lisboa, 7 de fevereiro 
ANTRADAS 
Londres, vapor ing. Malaga; Gand, va- 
por hesp. Goia; Larache, hiato Correia; 
ilha de S. Miguel, patacho Visjante; Rot- 
terdam, vapor hol, Minerva, 
BAHIDAS 
Safk, vapor ing. Creaden; Parabyba, va- 
por all, Poltenan. 


. 


——— cases memo 
Portos estrangeiros VU”. 
BAHIDAS 


Maranhão, 6 de fevereiro. —Sahiu o vap. 
Braganza, para o Porto e Linhoa. 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 7 de feveretro ” 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Uma grande parte da imprensa perio- 
dica de Lisboa tem emittido opinião de que 
o castigo que tem de se applicar aos que 
tomaram parte na revolta effectuada n'essa 
cidade, deve ser prompto e sem hesitações 
nem demora, 

O decreto dictatorial ultimamente pu- 
blicado nada prevê a este respeito. Segua- 
do a sua doutrina, os paizanos serão julga 
dos no fôro militar, mas pelo processo or- 
dinario,o que se prestará a grandes de- 
longas provenientes dos sophismas e sub- 
terfugios a que a defeza costuma recorrer 
em os nossos tribunses. Por isso, muitas 
das folhas politicas aqui publicadas téem 
pedido ao governo que addíto o primeiro 
decreto, ou publique outro, de modo que o 
julgamento dos delinquentes possa correr 
breve. 

Parece que mo conselho de ministros 
reunido hontem se tomaram deliberações 
importantes & tal respeito, as quaes serão 
publicadas hoje no «Diario do Governos. 

—Dizia-se hontem que as negociações 
para o emprestimo encontravam novos em- 
baraços. 

Os acontecimentos d'essa cidade torna- 
ram os prestamistas mais exigentes, deter- 
miaando-os a não desistirem da hypotheca 
reclamada. O governo continuava . traba: 
lhando para se eximir a esse perigoso com» 


romisgo. É 

— Erd isto ao o dizia, O 0xa] não 86): 
—Hontem bouve um certo panico entre 
os individuos que téem interesses no Bra- 
gil, Correu com grande insistencia que 08 
fandos brazileiros haviam baixado 4 pontos 
na praça de Londres. Não se sabia a que 
attribnir uma baixa tão precipitada d'aquel- 
le papel. 

Perguntando-se para Londres, por tele» 
gramms, o que havia a tal respeito, soube- 
so que a notícia era falsa. 

—Jonsta, por carta de Moçambique, que 
vai ser nomeado commandante da corveta 
«Rainha de Portugal» o immediato do mes- 
mo navio, o capitão-tenente sor. Antonio de 
Carvalho Brandão. 

-—Diz o «Jornal do Commercio» que 
parece será nomeado D. prior-da Collegia- 
da de Guimarães o rev. D. Caetano Manoel 
Maria de Athayde Malafaia Roupinho da 
Maia, ba pouco formado em theologia e re- 
presentante de uma das casas mais nobres 
do Douro. 

-—Sabiram da Penitenciaria, onde cum- 
priram 16 mezes de prisão por terem as- 
gassinado em lucta um contrabandista hes- 
paohol, os guardas fiscaes Cesario Satar- 
nino e Pedro Gomes. 

Consta que será hoje posto em liber- 
dade osor. Francisco Limpo Ravasco, por 
(ár ohagaas À Recorde Gaia à administração 
geral dos tabacos. 

—Foi determinado que os districtos di 
recrutamento e reserva n.º* 18 o 19, cor- 
respondentes aos extinctos regimentos de 
caçadores 9e infanteria 10 continuem É 
fanccionar até ulterior resolução. 

—O fallecido padre Amado deixou mo 
tado da quinta quo possuia no Tarcifal & 
9:0008000 em seções da Companhia daé 
Aguas á irmandade dos Clerigos Pobres; 
erecta no extincto convento de Santa Mar- 
tha, com obrigação de abrir no hospisiã 
duas aulas, uma de instracção primaria É 
outra de liogua franceza. R.eA. 


TELEGRAPEIA 


Ão Commercio do Porte 


Salmeron e Sagasta 
Madrid,? de fevereiro, ás 3 
h.e 95 m, da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Portos) 

No seu regresso de Barcelona cspera-?ê 
que Salmeron seja aqui recebido com en” 
thusissmo. Prabalba-se para que não figa” 
fóra do parlamento. 

Ssgasta agradeceu é rainhao ter-Ibê 
Atncolião o Tozão de Ouro. 


e 
O julgamento dos revoltosos 
Lísboa, 7 de fevereiro, 4 1 
h, e 18 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 

O decreto publicado hoje no «Diarios; £ 
a que allgdi n'gm dos meus telegrammas &É 
hontem, mandando organisar outros consf” 


lhos de guerra, além dos authorisados po! 
Codigo de Justiça Militar, vas divisões ef? 
ue as necossidades do serviço o exigirer!: 
assim concebido: . 
«Senhor. —fBando de toda a convenienç!? 
que o julgamento dos processos instaurado! 
pelo crime de rebellião so realiso com « rê” 
pides aconselhada pela necessidado de ué 
roprossão immediata, sem que sejam comtk” 
do desattendidos os justos interesses da dk” 
feza, o considerando igualmento as diffici!” 
dades que poderá baver para a boa adm!” 
nistração da justiça, quando fôr importáirã 
o nyméro 498 indiciados: temos a honra / 
apresentar a V. M. um projecto do decretº 
em que se determina que 8 ordem do Ar 
cesso nos feitos crimes da justiça militã” 
em tempo de paz seja adoptada para 0 Ju: 
gamento d'aquello crime, com algumas Br 
terações tendentes especialmento & evitêr 
os abusos que se púdem dar para consegt!” 
o protelamento da decisão final, 
— Attendendo ao que me representar? 
og ministros o seoretarios do Estado do to: 
das us ropertições: hei por bem decretar b 


seguinte: 


lo | —Bei—Tho 


e | ctivo orçamento de uma variante entro por- 


T7Artigo 1.º Nas divisões militares em que 
a necessidade do serviço previsto pelo ar- 
tigo 1.º do decreto de 2 do corrente mez o 
exigir, é emquanto durar essa necessidade, 
poderão ser mandados organisar outros con- 
gelhos de guerra além dos authorisados pe- 
lo artigo 140º do Codigo de Justiça Mi- 
litar. 

$ 1.º No decreto qua authorisar a orga- 
nisação dos novos conselhos será designada 
a séde em que elles devem funccionar. 

8 2.º Servirão de auditores junto dos 
conselhos de guerra assim instituídos os 
juizes desigaados no artigo 138.º do Codigo 
citado, 

3.º Os conselhos de guerra estabeleci- 
dos em cada divisão territorial terão n'ella 
jurisdicção cumulativa, 

Art. 2º A ordem do processo nos fei- 
tos crimes de justiça militar em tempo de 
paz, regulada pelo titulo 1.º do livro 4.º do 
Codigo de Justiça Militar, sorá adoptada 
igualmente para o julgamento do crime de 
rebellião, com as alterações designadus nos 
paragraphos subsequentes. 

$ 1.º Constituído o corpo de delicto, o 
general commandante da divisão mandará 
entregar os autos ao auditor do conselho de 
guerra que funccionar habitualmente na 
séde da divisão, que os entregará seguida- 
mente so promotor de justiça respectivo, 
para os fins designados nos artigos 279.º e 
280.º do Codigo citado, a bem assim para 
formarem se convirá fazer separação do 
processo e em que termos. Nem o auditor 
nem o promotor de juatiça podorão reter o 
processo por mais do vinte e quatro horas. 

$ 2º Ao general commandanto da divi- 
são, além das attribuições conferidas pelo 
artigo 282.º do mesmo Codigo, competirá o 


Foi transferida a séde da estação pos- 
tal de Vidual de Ciraa, do concelho de 
Pampilhosa da Serra, para Vidual de Bai- 
xo, do mesmo concelho e districto. 

Foi creada uma estação postal, gratuita, 
na freguezia de Grimancellos, do concelho 
de Barcellos, 

Foram nomeados Manoel José de Azeve- 
do e José Alves para os lugares de distri- 
buidores supranumerarios do concelho de 
Lamego. 

O conselho “gerente da padaria militar 
de Lisboa abre praça no dia 25 do corrente 
para a arrematação de 250:000 a 350:000 
kilg. de trigos rijo e molle. 

A administração da Iiaprensa Nacional 
tambem abre praça no dia 20 do corrente 
para o fornecimento de 4:000 kilg. de regulo 
de antimonio de 1,* qualidade. 


LONDRES 6-—Diz um telegramma de 
Hemburgo para o «Standard» quea nova 
Companhia Allemã do Sudoóste Africano ” 
está constituida com um capital de 20 mi- E 
lhões de marcos, 

LONDRES 7 — O «Financial News» 
assevera que a junta ingleza dos negosios 
argentinos entende que a consolid-ção do 
coupon da divida publica deverá ser effe- 
ctuada fóra das considerações relativas & «SE 
Companhia das Aguas de Buenos-Ayres. A 

VIENNA 6—A «Fremdenblatt», fallao- 
do da viagem do archiduque Francisco Fer- 
nando a S. Petersburgo, dis que não tem 
nenhuma significação politica; é apenas um 
symptoma das disposições pacificas dos 
dous imperadores. Acrescenta que o archi- 
duque trará de 8. Petersburgo a imsgem 
de um monarcha cuja rectidão, franqueza q 
qualidades de coração lhe conquistaram o 
respeito do mundo inteiro. 

BARCELONA 6—0s animos continuam 
excitados. As tropas estão de prevenção 
nos quarteis, Vai ser enviada á rainha uma 
representação pedindo a demissão do gover- 
nador civil, 

ROMA 6—Assegura-se quo a lista do 
novo ministerio comprehenderá os nomes 
seguintes: Marquez de Rudini, para & pas- 
ta dos negocios estrangeiros, com o conde 
de Arao para sub-secretário de Estado; 
Nicotera, para a pasta do reino; Branca, 
para a da fazenda; Colombo, para a dag 
obras publicas; o genoral Pelloux, para a 
da guerra. 

A indicação de todos os outros nomes 
é prematura. 

Consta que o programma do novo gabi- 
nete será economias militares, volta & elei- 
ção uninominal nos circulos e dissolução da 


Lisboa, 7,ás 9 h.0 18 m. 
da noute 
(Do nosso correspondente) 

Correram hoje boatos de motins em Hes- 
panha, mas não sci qual o seu fundamento» 

Segundo corre, houve tumultos graves 
na ilha de 8. Thomé, por causa de crise 
economica, havendo lucta com os pretos e 
resultando mortos o feridos. 

Vieram de Londres quatro caixas com 
prata em berra para o London & Brasilian 
Bank, no valor de 1:800 libras. 

Foi decretada a expropriação de uma 
porção de terreno para o lanço da estrada 
entre Portella e Cruz de Castolhanos a 
Maçãs. 

oi para Lamego o anr, Joaquim da 
Assumpção Forraz, commerciante e pro- 
prietario. 


mandar proceder á soparação do processo E E camara electiva, 

quando assim o julgar conveniento, distri-) Lisboá, Va ás 9 h. o 1O me Parece que ha rivalidade entre o mar- 
buindo-o pelos conselhos de guerra da di- a monto quez de Rudinieo sor. Baracco para & 
visão. (Do nosso correspondente) presidencia do conselho, 


$ 3.º As attribuições conferidas pelos 
paragraphos anteriores ao general comman- 
dante da divisão serão exercidas pelo mi- 
aistro da guerra no caso provisto pelo $'1.º 
do artigo 283.º do Codigo citado. 

$ 4.º Remettido o processo com a ordem 
para so instaurar à acusação ao promotor 
le justiça, formulará este o acto do accusa- 
ção nos termos do artigo 298.º do dito Co- 
digo, é no praso improrogavel de vinte e 
quatro horas. 

$ 5.º Dentro do mesmo praso se dará 
cumprimento go disposto no artigo 301.º, 6 
em quarenta e oito horas ao disposto no ar- 
tigo 807.º do Codigo citado, não sendo per- 
mittida-em qualquer estado do processo a 
expedição de deprecadas, ou seja para in- 
quirição de testemunhas ou para qualquer 
diligencia. Nos casos em que & accusação ou 


ROMA 6—Dizem de Glaris ter uma 
avalanshe rolado da montanha que domina 
a aldeia de Ruti, e soterrado 22 rachadores 
de lenha que trabalhavam na encosta. Al- 
guns foram retirados vivos, mas já so en- 
contraram 3 cadaveres, 

MEXICO 5 —Falleceu o arcebispo d'eg- 
ta capital. 


Consta que foi agora preso o capitão em 
disponibilidade Homem Christo. Partirá 
ámanhã para o Porto, a fim de ser ahi in- 
terrogado. 

As «Novidades» dizem que não tem o 
menor fundamento a noticia de uma suble- 
vação em Hespanha e da aproximação de 
sublevados da fronteira. 

O conselho do ministros não reuniu 
hoja. 

Não houve nenhuma prevenção policial 
aqui, nom prevenção nos quarteis. 

Continúa a haver socego. 

Os promotores e defensores dos novos 
conselhos de guerra no Porto apresenta- 
ram-se no ministerio dã guerra e seguiram 
no comboyo para essa cidade, 

Appareceram, com ligeira modificação 
nos titulos, os periodicos «Debates» e «Pa- 


PAQUETES 
S. VICENTE 6—Segue para Lisboa o 
«Thames». 


Se Tussis á 


a defeza hajam requerido o depoimento de | tria», inserindo artigos violentos. A policis, ” TOMAI AS K 
alguma testemunha morsdora fóra da co- | segundo ouvi, vai intimar a suspensão d'esses so 
marca, mas dentro do continente do reino, | novos jornaes. * 
o auditor prpoARagara gears o, ácros O comboyo especial para o Porto levou 
da comparencia da testemunha no dia'e ho- | 58 passageiros de 3. classe e 36 de 2.* n » 
ra a que o conselho se reunir, A testemu- pr subscripção nacional está em réis Em todas as Pharmy lãs. E” 
nha terá direito aos abonos authorisados | 884:0008000. a 
pelo capitulo 11.º do regulamento de 31 de] O tenente de infanteria e collaborador x 
julho de 1875. , - | do «Economista», o snr. Santos Ferreira, vai far 
$ 6.º Findo o praso de quarenta e oito | publicar um livro a respeito da instrucção Podia: PR Ray a 
horas Add refere o paragrapho ante- | militar. Ferreira & Irmão; a e Barbosa é (4 g E 
rior, o auditor mandará entregar o processo Seguiram para o Porto os surs. dr. , p À SE 
ao presidente do conselho de guerra, a Êm | Adriano Carneiro Sampaio e Rodrigues For- bz? 


Mata-Dóres! 


Busco, rebusco, procuro 
Pôr termo a meu pener longo, 


de que elle designe o dia para a discussão 
e julgamento da causa. O julgamento deve- 
rá começar dentro do tres dias. 

$ 7.º A admissão de novas testemunhas 


migal, 
É Partiu para Coimbra o rev.2º bispo de 
e, 


ja. 
Veio de Madrid o snr. conde de Casal 


no scto da audiencia de julgamento, a que | Ribeiro. Só me allivio, só me curo de 
se referem os artigos 332.º e 333.º do Codi- Foram dadas licenças para 73 dansas Era Ranomeias E Conss. se 
go referido, só poderá ser concedida no ca-| ou parodias carnavalescas. aboaria Víctor Vaissler— E Eid E, 
so de se acharem presentes, não podendo (51) tal 


Os bailes de mascaras técm sido muito 
concorridos. 

A machina do comboyo do norte, ao 
chegar á estação de Santa Apolonia, des- 
earrillou em consequencia de excesso de 
velocidade, mas não causou transtornos. 

A canhoneira «Zaire» partiu do Cabo 
para Lisboa. 

Falleceram as sor.” D, Josepha Navar- 
ro, D. Carlota Maria Velasco Galliano Oli- 
veira e D. Maria Virginia Salomé Noguei- 
ra da Silva. a 


aquelle acto ser adiado por motivo algum. 
$ 8.º Os quesitos a que so refere o artt- 
go 341.º do mesmo Codigo poderão ser pelo 
auditor apresentados na audiencia escri- 
ptos, lithographados ou impressos, sem pre- 
juizo do disposto no artigo 343.º, depois de 
lidos em audiencia. Os quesitos addiccio- 
naes poderão igualmente ser apresentados 
pelo ministerio publico e defensor do acca- 
sado nas mesmas condições designadas. 

9.º Se da sentença do conselho de 
guerra fôr interposto recurso, o processo 
será pelo presidente do conselho remettido 
ao secretario do tribunal superior de guer- 
ra e marinha no dia immediato áquelle em 
que findar o praso marcad, pára interposi- 
ção do alludido recurso, 

$ 10.º O tribunal superior de guerra e 
marivha deverá julgar a causa o mais tar- 
dar até oito dias contados da data da sua 


Ls (= 

30 annos de exito: 

M Portugal, e a opinião valiosa dos me- 
[3 dicos e chimicos mais competentes de 
todo o mundo, confirmam a fama universal 
da Agua Circassiana, de Herrings & C.º, a 
unica infallivel para dar ao cabello branco a 
côr natural, a robustez, a saude-e a belleza, 

Evitar ser illudido pelos falsificadores. 

A” venda no. Porto: 

J. Bernardo Birra, Loyos, 36; Feliz & 
Filho, largo de S. Domingos, 42; Compa- 
nhia Pharmaceutica, rua do Almada; Lima 
& Ramos, Caldeireiros, 14. (21) 


As mães de familia que téem 
muitas vezes tanta difficuldade, 
quando trata-se de se purgar, em 
vencer a propria repugnancia ou à 
dos maridos e filhos para os pur- 


Lisboa, 8, às 12 bh. e 290 m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 

O baile dado pelos snrs. condes de Ma- 
galhães esteyo muito concorrido e animado, 
Appareceram esplendidas toileltes e 078- 
tumes. 

Os bailes publicos téem bastante con- 


it Das decisões do tribunal su- EEN pao almente em uso Ptlioo 


erior do guerra e m ão bavorá re. 
curso pre outro tribanal, qualquer que seja , 
o fundamento allegado. 

$ 11º Para a formação e julgamento dos 
progessos instaurados pelo crime de rebel- 
lião não haverá férias, nem ainda as divi- 
nas, sendo validos os actos praticados de 
noute ou em dias santificados. 

Art. 3.º São dispensadas as formalidades 
prescriptas no artigo 25.º do Codigo de Jus- 
tiça Militar, 

Art. 4º As disposições d'este decreto 
são applicaveis não só a todos 08 processos 
que depois da publicação d'elle forem ins- 
taurados pelo crime de rebellião, ainda que 
provenham de acto anteriormente pratica- 
do, mas tambem a: todos os processos que 
pelo mesmo crime já estiverem pendentes. 

Art. 5.º As disposições d'este decreto 
começarão a vigorar desde a data da sua 
publicação. 

Art. 6.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Art, 7.º O governo dará conta ás córtes 
das disposições d'este decreto. 

O presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da guerra, e os ministros o secretarios 
de Estado de todas as repartições, assim o 
tenham entendido e façam executar. 

Paço, em 6 de fevereiro de 1891,—Rei. 
João Chrysostomo de Abreu e Souza, An- 
tonio Candido Ribeiro da Costa, Antonso 
Emilio Correia de Sá Brandão, Augusto Jo- 
sé da Cunha, Antonio José Ennes, José Vi- 
cente Barbosa du Bocage, Thomaz Antonio 
Ribeiro Ferreira.» 


O o mm 
Bolsa do Porto 


Lisboa, 7 de fevereiro, ás 3 h. 
e 17 m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Dou em seguida na integra o decreto, 
publicado hoje no «Diario», authorisando 
a instituição de uma Bolsa Offisial no 
Porto; 

«Tendo sido concedido ao corpo do com- 
mercio da cidade do Porto, por carta do lei 
de 19 de junho do 1841, o edificio do extin- 
eto convento de 8. Francisco da mesma ci- 
dade, para n'elle se estabelecer a Praça ou 
Bolsa, depois de ter sido reedificado pela 
Associação Commercial, nos termos e pelos 
meios estabelecidos na mesma lei; 

Achando-se hoje esse edifício nas con- 
dições apropriadas para o fim para que foi 
destinado; 

Vistos os artigos 83.º do Codigo Com- 
mercial, approvado por carta de lei de 28 


entbusiasmo, a opera «Chrispim e a coma- 
dre». Theodorini teve uma ovação justa. 

Morreu a esposa do negociante gar. Ju- 
lião Romero, 


Ordem do exercito n.º 5 


De 7 de fevereiro 

Decreto, datado do dia 6 do corrente, 
determinando que emquanto houver neces- 
sidade de serviço, previsto pelo artigo 1.º 
do decreto de 2 de fevereiro do corrente 
anoo, poderão ser mandados organisar ou- 
tros conselhos de guerra, além dos authori- |' 
sados pelo artigo 140.º do Codigo de Justiça 
Militar. 

Decreto estabelecendo junto da 3,» divi- 
são militar mais dous conselhos de guerra, 
com séde no Porto. 

Foram transferidos: Para o est.-m, de 
art. o cap. de art. 2, Duque; para art. 2 0 Segunda-feira, 9 de fevereiro 
maj. da brig. de art. de mont. Rosado, e o T. PRINCIPE REAL. — «O gato 
cap. de est.-m, de art., Albuquerque; para preto». —A's 8 horas 6 meia. 
art. de mont., o maj. de art. 2, Brandão; PALACIO DE CRYSTAL. — 
para o est.-m. de inf. os cor. dos extinctos | Baile de mascaras na nave central. Pre- 
reg. de caç. 9, Brandão, e de inf. 10, Ca-| ços: salão, 250 réis; bilhete com accesso ao 
lheiros; os ten.-cor. de caç. 9, Menezes, e de | palco e galerias, 500 réis; dito numerado 
inf. 10, Apparício; os maj. de caç. 9, Bilton | para a galeria, cada par, 18000 réis. 

e Sequeira, e de iof, 10, Muntsiro e Ferrei- SOCIEDADE CAMILLO CAS- 
ra; os cap. de caç. 9, Correia da Rocha,| TELLO BRANCO, — Grande baile de 
Castello Branco, Prisco, Pereira de Mattos, | mascaras, 

França, Guedes Osorio, Gonçalves de Car- SALÃO DA PORTA DO SOL 
valho, Paula Botelho e Almeida Soares, e | (Atraz* da Casa Pia) Grande bailo da 
de inf. 10, Antonio do Amaral Leitão, Lau- | mascaras. . 


Arriscado, Rodrigues da Silva, Nobre Vei- 
Sociedade. Alexandre” 


ga e Machado de Antas; os ten. de caç. 9, 
Herculano 


Vieira da Costa, Feijó, Faria, Peixoto, Ro- 
gi avisados 0g aorg. associados de que 


guma se fizerem uso do | 


Cha Purgativo de Chambard 


o qual, unicamente composto de= a 
plantas e de flóres, é o maisY | 
natural,o mais agradavele omelhor 

dos purgativos. 

 Acha-se em todas as boas pharmacias 


ONTRA A TOSSE. Recommenda- 

mos o Xarope peitoral James, 

r ser o unico legalmente authorisado pe- 

o Conselho de Saude Publica de Portugal 

e pela Inspectoria Geral da Hygieno da 
côrte do Rio de Janeiro. (8) 


ESPECTACULOS .. 


mano, Correia dos Santos, Castro, Jorge de 

Lima e Freitas, e de inf. 10, Moutinho Bayão, 
Monteiro, Côrte-Real, Valento, Emilio do 
Oliveira o Miguel Monteiro; para o quadro 
da arma de iaof. os alf. de csç. 9, Vilhena, 

hoje não ha o recreio costumado. 

Sociedado Alexandro Herculano, 8 de 

fevereiro de 1891, 

4. F. Moreira da Cunha, 

(893) Secretario, 


CANDIEIROS 


Moura Lage, Negrão, e de inf. 10, o sjud. 
Medina Torres, Antonio M. da Silva, Mo- 
raeg Ferreira, Oliveira, Manoel M. de Al- 
meida, Gonçalves, Carmona e Barreira; pa- 
ra inf. 23, o alf. de inf. 24, Furtado; para 
inf. 18, o ten. do est.-m. de inf. Theophilo 
de Faria; para inf. 24, o alf. de inf. 13, 
Bronze; para a guarda municipal do Porto, 
o ten. de inf. 18, Dias; para a classe dos 
DE GRANDE LUZ 
mestre de caç. 9, Rocha; para o quadro dos OS melhores e mais economicos syste- 
facult. os cir.-móres de caç. 9. e de inf, 10, e mas, 8 preços excessivamente: reduzi- 
os cir.-ajud. dos mesmos regimentos; parq | dos, e todos os aprestos para 08 mesmos, 
o quadro dos capellãey, og capellães de caç. | vendem-se na 


quart.-mestres do exercito, o cap. quart.- 


d to de 1 1.º d das |9 e de inf. 10. ça 

Does, dj e dora a ao Nomeia promotor de justiça para o 2.0 CASA NAVARRO 

tubro do mesmo anna; conselho de guerra da 3.* div. o cap. do 47—Praça de D. Pedro—4Y 
Conformando-me com o parecer do cqn- | S3t--M. de cav. Lamare, e defensor ofilcioso (889) 


o cap. de inf. Pereira de Vasconcellos; pro- 
motor para o 3.º conselho de guerra da 3., 
div. o ten.-cor. de est.-m, de inf. Chaby, e 
defensor officioso o maj. de est.-m. Amaral. 


Telegrammas estrangeiros 


selho superior do commercio e industria: 
Hei por bem authorisar a instituição de 
uma Bolsa geral na praça do Porto, com 
séde no roferido edificio, e para todas as 
operações constantes do titulo 8.º do livro 
2.º do mencionado Codigo. 
O ministro e secretario de Estado dos 
negocigs das obras publicas, commercio e 
industria, sesi o tenha entendido e faça 
executar. —Paço, em 29 de janeiro de 1891. 
maz Antonio Ribeiro Ferreirg.» 
—— ———mes om 
Lisboa, 7 de fevereiro, às 2 h. 
628 m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 
Licenças; De 90 dias, ao snr, “Miguel 
Francisco Fernandes Machado, contador é 
distribuidor em Valpassos; do 60 dias, ao 
sor. dr, Manoel Augusto Pereira, juis de 
direito em Fafe; e de 30 dias, ao sar. con- 
selheiro Antonio das Neves Oliveira e Sou- 
«a, juiz do 2.º tribunal auxiliar de Lisboa. 
Foram approvados o projecto e respo- 


* PASTEUR — 


CASA CAMPOS acaba de receber 
uma grande remegsa de filtros d'a- 
quelle author, e diversos accessorios para 
R É os mesmos, taes como: reservatorios de 
A diffamação ao credito crystal e respectivos etagêres metallicos, 
de Portugal velias filtrantes marca F é B (mais ou me- 

PARIZ 7 — Assegura-se que o governo | nos porosas), torneiras, etc. 


da republica franceza fizera probibir nas! Rua de Santo Antonio, 137 
carrusgens os aonuncios afixados contra o ; (897) 


credito de Portugal, e quo se oceupa agora) —————————>—>—>—>—>—>——>— 
Cigarros estrangeiros 


em tornar extensiva essa probibição aos 
cartazes nas esquiogs, os quaes continuam 

OVAS marcas; esplendida collecção de 

cigarroiras, cbaruteiras, carteiras e bi 


a sya campanha diffamatoria, que se tinha 
tornado impossivel por meio dos annuncios 
lheteiras. 
Tabacaria Arnaldo Soares 


circulantes. 
125 — Praça de D. Pedro — 126 


Numero telephonico 414 (894) 
Não tem fundamento o boato de crise COGNACS 

em Hespanha. 

O governador concedeu licença para a| (asa 
manifestação é chegada de Salmeron, á 
qual os zorrillistas se abaterão de concorrer, 
PARIZ 6—A commissão geral das al- 
fandegas rejeitou a sobretaxa de 7 francos 
nos assycargs coloniaea estrangeiros pro: 
posta pela sub-commissão, e approvou a 
taxa de 3 francos. Os ministros do commer- 
cio e da agricultura combatergm a taxa de 
7 fcanços, 


Socego em Hespanha 


MADRID, 7, ás 6 h. e 45 m. da noute. 
—lHa completa tranquillidado na peninsula 
e provincias fronteiras. 


fis 484 o 614, do lanço da estrada distri- 
ctal n.º 55, Bragança e Valpassos, com- 
pretendido entro a quinta do Romedão o 
Bouças (parte da antiga estrada districtal 
n.º 21), da extensão de 1:224",26, 

Foram hoje publicados no «Diario» os 
catatatos da Associação Dous de Maio, de 
goccorros mutyos, com séde em Lisboa, 

Passou à situação de licença ilimitada 
o conductor de obras publicas, de 3.º clas- 
go effectivo, sor. Joaquim Theodosio da 8il- 
va Ramos Junior, 


DA 
Léon & Delmas, de Bordeaux 
Uso representante em Portugal F, de q 
Souza Oliveira—Lisboa. 
Endereço telegraphico: «Ouzas—Lisboa. 
(527) 


LUGA.SE uma casa na rua do Prinoi- 
pe, de março em diante, e vende se 
a mobilia existente na mesma. 
Falla -gu na crus do Passos Mancel n.º 58, 
no Basar de Leilões. (882) 


o mos 
x É CEA e faso 22 , 
XXVIII anno— Numero 


= 


MISSA - 
QT 


elZz 
E. 


ha na parochial igreja de 8. Nicolau a mis- 
sa do setimo dia, para suffrogar a alma da 


4 (PS abtizo assigondos agradecem a todas 


as pessoas que se 


igoaram assistir 
sua responsos ] 


de gloria que por alma de 


“Arrematação 
Nº dia 19 do corrente mez de fevereiro, 
| ás 11 horas da manhã, na rua do Gon- 
galo Christovão n.º 252, d'esta cidade, se 
procederá, perante o meritissimo juis de 
direito da 2.º vara d'esta comarca, á arre- 


Y 


Commercio do Porto 


vesaria e relojoaria MARQUES 


Juri 


| ie ms 


Domingo 8 de fevereiro de 1891 


s 


Rua de Santa Catharina, 131---Porto 
Grande sortido de pratas---Vendas a preços fixos qa 


FUNDOS PUBLICOS 


“sor* D, Amelia Rita da Costa. Sua irmã, | nossa innocente filha Maria da Gloria tive- : : 
“tm &os, cunhado e amigos pedem ás pessoas | ram lugar no dia 30 do mes proximo passa- matação de differontos moveis, penhorados ram 
ao imigos pedem ás pessoas Bor ma igreja dos Teroelih õ E) Francis. sos executados Josó Ferreira dos Santos CARDOSO LOPES & C. É 


sua amigsde o favor de assistirem a 
“esto religioso boto, era om; =: AD 
Porto, 8 de fevereiro de 1891, 
= Felicidade da Costa Encarnação 
 —  vVosé Pinto da Costa 
Augusto Pinto da Costa 
— Joaquim José da Encarnação a 
— (880) 


+ Soares & OM . 

METER e TRT) 
“Agradecimento 
MA Nó abaixo assignados, filhas e genro do 
- AN falecido Antonio Marques, summamente 
“penborados, agradecemos a todos 08 exc,=º 
- Benhores que se dignaram assistir aos res- 
-ponsos de sepultura que por sua alma se 
— effectuaram no dia 2, na igreja de Santo 

"Ildefonso, assim como aos que assistiram á 
missa do 7.º dia na igreja dos Congregados. 
—  Portoç8 de fevereiro de 1891. 

E. - Maria Marques das Neves 
E >» Carolina Marques 
— (888) Joaquim Soares Pereira das Neves. 


"Agradecimento 
S abaixo assignados agradecem reco- 

: O aheciãos a todas as pessoas que se di- 
- gusram honral-os com a sua assistencia aos 
- responsos de sepultura e missa do setimo 
- dia, que por alma de sua mãe e avó ge re- 
param va igreja do Carmo. 

—  vJoão de Mello Abreu (ausente) 
Carolina de Mello Fernandes 

Anna de Mello Ferreira 
Eduardo de Mello Ferreira 
José de Mello Coelho 'ausente) 


“e 
e 


" le gratidão. 


co. A todos protestam o seu reconhecimento 


Porto, 8 de fevereiro de 1891. 
Maria Julia Pinto Villela 
(896) Francisco Alves Coelho Villela. 


SME SO HE JOE SOR OE SH JOE SB 206 06 
- Companhia Rio Ave 
Fabrica de liação e tecidos de algodão 


em Villa do Conde, com séde no Porto 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

CAPITAL 300;0008000 
ONVIDO os gnrs. accionistas d'esta 
Companhia a reunirem-se no seu escri- 
ptorio, á rua Formosa n.º 378, em assem- 
bleia geral ordinaria, no dia 26 do corren- 
te, pelo meio dia, para os fios do artigo 


22.º, conforme é expresso nas cartas con- 


vocatorias. 
Porto, 6 de fevereiro de 1891. 
Antonio Velloso de Araujo, 
Vice-presidente da assembleis geral. 
(886) 


Descaminho de obrigações 


ENDO-SE desencaminhado uma obri- 
gação predial de 5 p. e. n.º 55:982 da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, averbada em nome de D. Margari- 
da Adelaide Moreira Telles, são por este 
meio chamados quaesquer interessados in- 
certos para deduzirem no praso de 30 dias, 


Magalhães e mulher D. Maria Transmonte 
dos Santos, a requerimento do exequente 
João Gaspar de Pinho, todos d'esta cidade, 
conforme o mandado, passado pelo escrivão 
da mesma vara João Eduardo da Fonseca. 
Para assistirem à mesma arrematação, pelo 
presente são citados quacsquer crédores 
incertos nos termos do n.º 1.º do artigo 
844.º do Codigo do Processo Civil. 

Porto, 7 de fevereiro de 1891, 
Verifiquei. 

Santos. 
O escrivão interino da praça, 
(876) Custodio José Martins. 


Arrematação 
- EDITAL 


Joaquim Pinto de Castro Guimarães, 
presidente da junta de parochia de 


S. Nicolau, d esta cidade do Porto; 


Esso saber que no dia 30 do corrente, 
por 6 horas da tarde, hão-de ger arre- 
matados na sala das sessões da mesma 
junta, rua da Nova Alfandega nº 26, 2.º 
andar, as obras a fazer nas casas destina- 
das a edifícios escholares, sendo adjudica- 
das a quem por menor preço so promptifl- 
cara fazel-ag. 

Todas as condições referentes á mesma 
arrematação so acham pateutes na respecti- 
va secreteria, rua é numero acima ditos, 
onde em todos os dias não santificados as 
póde examinar qualquer interessado, das 
9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


"MODAS 


GRANDE LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


27-LOYOS-28 


ABEL E. P. BRANDÃO 
Acaba de fazer uma extraordinaria reducção de preços a 


todas as fazendas das estações passadas. | : 
No estabelecimento fornecem-se listas com a descripção 


dos artigos em liquidação. 
Entre muitos, são dignos 


Chapéus modêlos para senhora e creança. 


de especial attenção: 


Capas de borracha para senhora. 


200 córtes de vestido em lã, com guarnições | Guarda-sóes e marquezinhas. 
Vestidinhos para creança, de todas as idades. 


e b:rdados, de COR E PRETO. 
Lãs de côres e pretas. 


Pannos de mesa. 


Casimiras para fatos de homem, e confecções | Atoalhados e guardanapos de linho e algodão. 


de senhora, 
Retalhos de seda e velludo, phantasia. 


Bôas de plumas. 


Crochet em branco para cortinados. 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 4.º — Porto 


OMPRAM e vendem inscri-. 
pções, obrigações, acções de 
todos os Bancos é Companhias, 
-mnearregando-se dos averba- 


mentos. 


Negoceiam letras do Banco 
de Credito Real do Brazll, de- 
bentures da estrada do ferro 
Sorocabana e outros valores. 


da Republica Brazileira, 


Descontam letras da terra e 
de cambio, efectuando diffe- 


rentes operações bancarias. 
(11) 


Doenças do estomago 


AS Pastilhas Digestivas de Rebello au- 
xiliam promptamente a digestão; fazem 


desappare:er os enfartes, as azias, etc. 
Caixa, 300 réis. é (764) 


LUIZ FERREIRA ALVES 


43, Roa das Flores, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito nactonaes 
e estrangeiros (13) 


Capsulas para garrafas 


A fabrica dos sors. H. Srhalck, succes- 
sores, de Lisboa, fornecedores das prin- 


Arnaldo de Mello Coelho (ausente) |& contar da data d'este aonuncio, perante o ue chegue a nheci Confecçõese jaqu i 1 Cc. : cipaes casas exportadoras de vinh ig- 4 
É Manbel Jodiçiim Ferreira Marques. governa dor da mencionada Companhia, o teia Em piteçd Ra e pe e quettes para senhora, em todos| Cortinas de crochet avulsas, etc., etc s PE é Postos sm 4 beber 
+ ee (874) eai np a Se a pt dar igual theor, que serão afixados nos lugares pa rr bi Pinbanços Junior, rua 
x | zroesos vi oo sDE as vs Jecigrete vo mrnio trapos | a à e licos do cos E º 5 o Almada n.º E 
b A radecimento dora, abaixo assigoada, sob pena de não se- enplicos dé Kad da juota de parochia Sendo muito para notar que to das as fazendas d esta casa dia «om ia MT 4 ato) É 
— ABTAGECI Ep pos negocios, de 8, Nicolau, 7 de fevereiro de 1891. ão d 1 lidad “est € lã d Orelheira sem osso, salpições 
SR 0 abaixo assignados julgam ter agrade- P Mas parda Adora Ea Tai O presidente São (o) super 10Y qua 1ãa 0, e que nesta occaslão se vendem , p 
o cido a todos os exc.=º senhores que se RG AIEA im Pi "Gui: é 
ap io 8 todos es cecie cenborea quero) O ag | Joaquim Pinto de Castro Guimarãe. DO Motado e pela quarta parte do seu valor. e presunto de Valpassos 
a O era de Ne ras) Junta da parochia alto RA Done RIA Mi iadaelo ata: 
- igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora ao sito da Companhia Vinicola, Bainha- 
x do Jarmo, no dia 24 de janeiro, por alma d C hã 's E ESTA REDUCÇÃO DE PREÇOS TERMINA NO FIM DE QUATRO DIAS rig, 167. : - - 
- do seu sempre chorado esposo, enteado, -G0 Vampanha < a = LOJA DO MOUTA (860 
no “irmão, sobrinho e cunhado João Antonio Â JUNTA de parochia da freguezia de O o) Sa es 7 DE FEVEREIR 0 DE | 89I 
- de Vasconcellos. Como possa, porém, ter Campanhã faz saber que desde o dia [a Es a od Já she garam À 
havido ap a untaria, véem | 10 do corrente mez de fevereiro a 10 de u e) pi =, 8 presa aa Pá ira d ai | 
— por este meio protestar a todos o seu eterno | março proximo, em todos os días, desdo as a “” resuntos relheiras de Mcigaço 
L “aconhediarentos== = £ -* (: . 92 ás 6 horas da tarde, no lagar a Corugei- « q e) 88 [om] Eq EFINDASS 7 w DINHEIRO 0) E] Traz-os-Montes 
— Porto, 7 de fevereiro de 1891. ra, casa escholar do sexo masculino da Pl Co ss se] é ps k A' RUA DA PICARIA, 49 
* Adelaide Sophia de Lacerda Mattos e Vas- | mesma freguezia, se acha aberto o cofre S [m] o) Es! É Não sé dão amostras (854) (824) 
E 'conceéllos *. SMivesas + da junta para a cobrança da derrama pa-| q ee tm o) 
— «Alvaro Tristão da Camara (ausente) rochial do corrente anno. A á Õ s g a Governant 
Elisa Adelaide de Vasconcellos Raposo Findo este praso serão relaxados o co- [re O “ão Fu [ico ( 
— Henrique Antonio de Vasconcellos (ausente) | brados: administrativamente. [5 ra , H FFERECE-SE uma de mais de qua- 
— Tristão Alvaro da Camara (ausente) Campanhã, 7 de fevereiro de 1891. Es G SD wu =] 0) renta annos; dá boas referencias. 
— Alvaro Tristão da Camara Junior (ausente) O recebedor , [o] Bo q Rm. Rua do Bomjardim, 385, 1.º 
Genoveva Ao ais Osorio e Brito] (817) Manoel Vieira Valente. E] as | [e H 1 889) 
(ausente) TE E PRE RE! = E sSsÃri' 
* Sophia Amelia Ferreira Pestana (ausente 88 4 - a 
Eira en (uúveme Ce) ArPrematação Ho: Carvão para fogões 
— Elisa Clara de Lacerda Mattos e Sampaio Nº, dia 21 do corrente, pelas 11 horas da g"8 8 Es fe) : É ; d 0 al . 
Arminda do Amaral Nunes de Mattos menhã, á porta do tribunal da 3,* va- '3 E cd - Sala 
* José Nicolau Raposo Botelho | * |raçem S. João Novo, se há-de proceder á a Tg m =) u ENDE-SE de 1. qualidade, Newv- o 
* Antonio Ignacio Pereira de Sampaio. (881) | arrematação dos predios e papeis de credi- m o) sz E 2 = Castle, na rus do Infanto D. Henri- : 
to abaixo declarados, pelo preço que vai fá O Q E s tw . que n.º DI—A. J. Shore & Cx (94) 
“TT SS mencionado, descriptos no inventario por [| fa SE s ha ” 
£: Agradecimento obito de D. Anna Pereira Coval, morado- dOroS a a Q E : l 
REDE Sp ' ra que foi na rua da Boavista, freguezia de [np] E Co Epa po j D E 4 
s abaixo assignados julgam ter agrado. Cedofeita, d'esta cidade, o no qual é inven-| pf aa o “e 7 co B. | 
R$ cido directamente a todos os exc.=º | tariante Joaquim Francisco Nunes, de Vil- Te) or a M = . o - 
- senhores que se digosratn obsequial-os, 85- | ja Nova de Gaya, e cujo preço é comple. SA O sa m [o D) Â = OFFICINA - + 
sistindo ao funeral de seu pai, sogro & avô, O | tamento livro para a herança, conforme foi| ml «q - E gs o = car ” a o 
“anr. José da bia: “Visitando-os por essa | resolvido em conferencia dos interessados [| px O) NES u [am 3 [= MARQUES PINTO as 
occasião ou dirigindo-lhes cumprimentos, | no referido inventario. 3 Ed Cm NES a , n : E = Pi ES ND ma M-; 
asas dos das mais affectuosas ex-| Os bens são os seguintes: | E» A E) Es ” E g eee - Ú , DR as TELEPHON E = 
fe ag AP NR “RA OH ss E a 4; DA + ppa No =, ; 
proveitando este meio, pedem desculpa | e dy . EÉ.aA ah mm G / , mm mc j nos ; 
de qualquer “aldgniA fnvoluntaria potes RAIZ El EE a 883 dis: P R Ã. À. » D E O Ã. BRL O 3 AL B E R T 6) 88 io N.º 15 | Te 
m a mais profunda gratidão por tão si- AG rag Ea & ? Ê Ú ! fe do di VE RR Es de %» e E. 
gnificativas provas de acidose ao e E Pepê 51 as pm Dj Were ad & ENCARREGA-SE da pintura “2 Er 
“Por “de fevereiro de 1891. Rc ph DR e o de TO a * - PÉ de casas, taboletas, armas, Gr" 9% 
Rd de dé sitva” IB E E RARIPEE q cad e; h eps 47 brazões, forrar salas & papel, etc. : 
E — José Augusto da Silva da ho , bés em rê - 2 s X 
Antonio José Patricio ARA o À Ro A Rai Ã hi g (191) 
; dE seia 


“Augusto da Silva — 


ASdo syst 


E Rh 
is a 


— Jayme Au : 
885) Christiano da Silva. ogu iprado, pre idiis a 500,15 
(885) GR sé nito O À re Periz de 1889, a 500,720 
! F don , ! ot, 
y 4 V 
parinho Junio ro —47 | EM-SE na rua de 8, João 
: ( 2) a Na » 


) À = Ea 3 | > Re = 

a | Inglezes e outros urera | e a (DS de y 
à ii ao Ep mi E o Bran-) Profe E = vira : On | PRETA : : : k pe ir no 

dão, com o fôro annual de 131054 detrigo,|) TF ? : id Age a RS SE 800: Sud 45” ) ) 
dic do estao Ro domo O NATAS o mio, Bo ta | PSD Aa ia 1 met, O ia para ões, targura mesa 810 oo tis. | FC DBIS 


Sa no dia 8 do corrente, na 


» celebraram Aga E 
me celebrar d'esta freguezio, bem como 


de das e z 
rochial igreja. 


de credito 


p= 
Er 


rajis Ruca Gs : :000, INGUAS e musica. : 
& todas as pessoas que por qualquer outro Inudemio de 40-um, no valor de Ru emo Lo: eja “esa ou. lições particulares. | Fazendas de pura lã, largura 1,20, Je pa 
iodo lhes manifestar a expretão do seu ré, ado dus | ESOPOtO a Ao O SAgandia dd Ansuacios, | 6 BUD bis O met “Ro “e JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


pezar, em tão doloroso transe; podendo, ne 


orém, ter 1,20, ue eram de 800, é 18000, a I 
: gira) ed E Ê 


1 moro, que eram de 900, a 200 réis 


62, rua de Santa Catharins. (802) | 


Fazendas de pura lã, largura 
, 500 e 700 réis o metro. 
Etamines de pura lã, largura 


Rua de Mousinho da Silveira nº 13 «77 


moradas de casas terreas, tendo uma seu . 
opte vende inscripções, obriga- sá aa 


mirante, aidos, cosinha, poço com agua, 


cód 


ria, protesta 


- eterno recon terra de horta, jardi & lavradia com à mato Abe - qUês do 
y a Ê Ri Pao atro. t ? ns governo portuguos e das ca- ' 
EE ostesgtd tdo Wgado al sois igã- VE Sa soh A à “Trous.— | Bellas casimiras para vestido,iilargura 1,20, com grande abati- maras municipaes e acções do a a 


mento. Bancos e Companhias. 


Fazendes pretas com grande abatimento. - 

Fazendas em côres azul, claro e côr de rosa, com grande abati- 
mento, 

Merino preto, pura lã, a 450 réis o metro. 

Um grande saldo de confecções em todos os generos, com 50 p. e. 

- de abatimento. 

Um dito de confecções em todos os generos. para creança, com 50 

p. o. do abatimento, 


Não derramam pingos e conservam 
sempre limpos os castiçaes. Ha castiçaes 
com globo de vidro apropriados a estas 
vellas, a preços reduzidos. 


NAVARRO 


4%—Praça de D. Pedro—4Y% 
(890) 


o | do fóra do muro, no lado do sul, uma facha 
a | de terreno, sita no lugar de Coimbrões, 


m sum- | freguosia de Santa Marinha, de Villa Nova 
de Gaya, que confronta do nascente com 

os herdeiros de Antonio Joaquim Borges |. 

de Castro, do poente com a casa do guar- 

“| da-linha e caminho publico, do norte com 

Domingos Francisco Camacho e do sul com 


Ão commercio 


A Ferreira do Espirito Santo, 
Antonio Duarte Areosa e Joaquim Pe- 
reira Machado fazem publico que, tendo 
comprado & fabrica de mongens e massds, 
situada na rua do Caminho da Ferro, d'esta 


Tapetes para sophá, cama e janella, 

Grandes tapetes de pelles para cama, a 58000 réia. 
Saccas de couro com graude abatimento. 

Cretones, lindos padrõas, a 160 e 200 réis o metro. 


B d 
ernardo oa AE 
ina Candida Soares Paranhos 


“Joaquim da Silva Paranhos Junior (ausente) 
— Maria dos Santos padres Soares. 

— Maria Joaquina do Carmo 
a ipi dee, E Carai Ao 
— Manoel Francis oreira 
* Francisco Gonçalves Guerra 
“Carolina Biltes Guerra. 

— Emilia Margarida Moreira da Costa 
João Joaquim da Costa 
re 


(873) 


D. Margarida Angelica de Souza. 
a 


Re AE ade: 
“AS abaixo assiguado 
RR =: 0) curaram, pelo mei 


Lecimento 


9, paes e tios, pro- 
o que lhes. foi pos- 


Rê 


pessoas que lhes fize- 


a linha ferrea e casa do guarda; é foreira, 
a differentes senhorios, sendo a maior par-. 
te nos herdeiros de Alvaro Leite, a quem 

se paga o fóro annual de 21169 de trigo 

e o Isudemio de 10-um, e na menor parte 

aos herdeiros de Antonio Joaquim Borges 

de Castro, a quem se paga o fôro anoual 

de 58000 réis e o laudemio de 20:um, pa- 

gando mais a D. Angelica da Cruz, do lu- 

gar do Candal, o fôro annual de 155000 

róis, no valor de 4008000 réis, 


PAPEIS 


4 inscripções de assentamento da Junta 
do Credito Publico Portuguez, do valor no- 
minal de 1005000 réis cada uma, com os 
n.º 96:427, 107:615,110:952, 161:422, 

5 ditas do valor nominal de 5008000 
réis cada uma, com os n.º 22:859, 30:331, 
80:514, 47:330, 54:918. 

13 ditss do valor nominal de 1:0008000 
réis cada ums, com os n.ºº 17:708, 58:100, 
60:872 a 60:875, 64:335, 71:400 a 71:403, 
87:945, 110:759; e todas sobre o preço de 
55 p. e. 

E pelo presente sã» citados todos os 


fins designados nos n.ºº 1.º e 2.º do artigo 
844.º do Codigo do Processo Civil, 
Porto, 5 de fevereiro de 1891. 


Verifiquei. 


Vende-se uma esplendida casa nobre 


ITUADA na praça do Marquez de Pom- 

bal n.º: 96 a 97-B, antigo largo da 

Aguardente. Póde vêr-se ás segundas-feiras, 

desde as 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Tratar com o encarregado da referida 

venda, Castro Noronha, baixosda imp 96. 
) 


Filtro Pasteur 


pis limpar a agua do rio Souza, tor- 
nondo-a a mais pura de todas as sguas 
do Porto. Tambem bs filtros do mesmo 
author para aguas sem pressão. 


NAVARRO 


49—Praça de D. Pedro -—47 
(891) 


“ Arrematação voluntaria 


O dia 23 do corrente mez do fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, na praça das 
arrematações da Agencia Predial o Hypo- 


ceder & arrematação pela raiz, se o lanço 
convier, da seguinte propriedade: 
Na cidade do Porto, freguezia 


Msgnifico sortido de matelassés pretos e do côr com 1,20 de largo, 


Collotes de espartilho, a 600 e 18000 réis. 
Cortinas de crochet, 4 15400 réis o par. 


2 começar em 15800 réis o matro e mais preços. 

Sortido completo de casimiras para fato de homem, a 15400 6 
14500 réis o metro. y 

Panno castor para sobretudos, que era de 45000, a 25800 e 38000 
réis. 

Montagnacs e carapinhas, com grande abatimento, 

Pannos para carro 6 visgem. 

Edredons, cobertores e almofadas. 

Meiss de fio de Escossia em todas as côres, a 200 réis o par. 

Meias de fio de Escossia em todas as côres, bella qualidade, a 300 

+ réis o par. . 

Meias de fio de Escossia pretas, a 450 réis o par. 

Meias de fio de Escossia, grande phantasia, a 450 réis o par. 

Um grande saldo de meias para creança, a 100 réis o par. 

Um dito de meias de lã para creança, a 200 réis o par. 

Toucas para seuhora o creaoça com grande abatimento. 

Lenços de algodão branco para bolso, s 600 réis a duzia. 


“INTERESSE PUBLICO | 


IZ Ferreira de Souza Crnz. fandador da fabrica denomiosda 
continúa a encarregar-se da constracção 
de machinas de distilla- 


U 
L Wandição do Ouro, n'esta cidade, 
de caldeirss e-machinas de vapor de diversos systemas e forças; 


xo, 6 inotnhos para cereaes, 


mão, & vento ou a vapor; motores hydraulicos para fabricas, prensas para à extracção de 
azoito, e toda e qualquer obra de ferro fundido e forjado, metal, 


garantindo todas us manufacturas de que se encarregar. 


Cussas adamascadas, lindos desanhos, a 300 réis o metro. 
Croghet para cortinas, desde 300 a 500 réis o matro, 


Fla: ellas de pura lã, desde 400 a 700 réis o metro. 


Chailes de casimira com grande abatimento, 


Morim branco fino, peça de 36 metros, a 25800 réis. 
Morim branco fino,ibella qualidade, peça de 36 metros, a 38200 e 


38400 réis. : 
Panno familia, peça de 36 metros, a 33200 réis. 


Panno familia, bella qualidade, peça de 36 metros, a 33500 réis. 


Morim crú, peça de 22 metros, & 13650 réis. 
Panno branco para lençoes, largura 17,80, a 320 


réis o metro. 


Panno branco para lençoes, largura 2 metros, a 360 réis o metro. 
Lenços de malha grandes, que eram de 800, a 500 réis. 
Capuchões de malha, que eram de 800 e 900, a 500 réis. 


NÃO SE DÃO AMOSTRAS «s15 


cobre «u bronze, 


cidade, que foi do fallecido Josó Clemente 
Pinto, se constituiram em sociedade, com, 


principio em 1 do corrente, sob a firma 


Espirito Santo, Areosa & (a 


para contiouar a explorar aquelas indug- 
tries e quaesquer negocios, conforme o seu 
contrato social registrado go Tribuual do 
Commercio, 
Coimbra, 14 de janeiro de 1891, 
(795) Espirito Santo, Areosa d Ca 


Professora 


MA allemã deseja dar lições particulas 
res em livguss estrangeiras e piano. 
Rua da Alegria,758 (710) 


U 


CASA DE SAUDE DO MEDICO ALMEIDA 
RUA DO PRINCIPE Nº 140 


PORTO 


E E dns 2% —— = . . . . 
pe HERE ME RE QRE NE dE E BRESdE JOE dE crédores c legatarios incortos ou domicilia- thecaria é do Fundos Publicos, rua de Ssn-|ção contínua e alambiques; trapiches (moendas) para a canng saccharina; bambas Director é proprietario — Augusto Sebastiãg Guerra 
k dos fóra da comarca, na fórma e para 08 | (nr 390 19 sodar so ha-d centrifugas; estanca-rios com bombas de rozario ou de pressão, aspirantes e de repu 
rig ot ei? Pa ro np nos E C bem como de toda a qualidade de apparelhos de tirar agua á Numero telephonico 52 


Consultas às 10 horas da manhãe 3 horas da tarde 


ECEBEM-SE doentes de ambos os sexos, onde encontrarão os meios indispensaveis 
para tratamento das doenças; apparelhos os mais modernos para conhecimento das 


- sivel, agradecer ás pessoas Tua Li de Miragaya: css 405 

! ram a fincza de assistir, na Siga 22 He Silva o escrivão da Sí vais Uma ão castr-dh” truváiáliiros Porto, 12 de janeiro de 1891. o a mesmes. Pratica-se a, e dpaquer Gperação, com especialidade dos olhos e das via- 

janeiro ultimo, aos responsos de gloria pela 5 À o , a t it q = A urinarias, taes como: cataracta, a, Iythotricia, e apertos de uretbra, dilatação ing- 
“innocente Archidamia, celevrados na igreja fer) Lasis Balbino Pacheto. Ea dos pião Ar pis Mi Â GN | FI ( À MI) LLECÇÃO D É ARTI GOS D E co U R 0 tantanea pela electrolige, ete. Ha banhos de douches de immersão e spplicações electricas. 


Eu! dos-Congregados. Podendo, orém, ter ba- 


“AS ELEGANTES 


11 2 13. 


WABACÁRIA ARNALDO SOARES acaba ds receber uma nova 


(202) 


 vido alguma falta involuntaria, pedem que ' : 
EK; *) ia EGói pcime O arrematante tem de depositar como a b teiras, bilneteiras e cartel- . 
E fra 2 a Ee pila, ap lanç INCOMPARAVEIL, o" mais ele-)sigosl a quantia de 2008000 réis. A a Janta ae aa sortido ua POSsUta já d'estes artigos Companhia de Seguros ” 
FREI hocid o — EA E | gante e commodo de todos os fri- Os titulos, desde já so achsm patentes ipa, joasíria maior e melhor collecção que se encontra no Porto |. » 
Ea Há 4 És erei çã 1891, pes ne direção nem nga as ra a o talvez no paiz. Confiança P ortuense 4 sá sã q 
: — Porto, 4 de fevereiro de os quizer examinar. bli isital-a. > dz pa 
 Bilvina Aga Pinheiro da Molta Coelho MODELO RECEBIDO DE PARIZ Porto, 7 de fogucóiro a 1891. o “SR AG À DE D. PEDRO — 126 Sociedade cuonpac—Iimppnsabilidade VAN TAGE N Dto 77 
Francisco Barbosa da Motta Coelho Pregostasss. 0.0 «- 800 réis irector, E . se £ 
E tro r Plekoê isa A' venda na agencia do «Mundo Elegan- (887) Ismael Freire Mergulhão. PORTO (655) frei a asa pr aa : fer : EM ULS ÃO DE. (SCo E 
Enero A meti par te», de Pariz, casa do sor. Miguel Augusto | - www >> — EDS SA ssNMARIPRIA = |ral ordinaria d'esta Companhi ue tem — 
Ermo oi eco onto Na] Moraira Vás, priçá do Carido Albacto. 66 Papel PORTO COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS LISBONENSE | ie s serisca: nodia 13'do torêsdro pro. | À DEUS onmonareo. o 
Francisco José Pereira Pinhei mqnerto. 1198) : ximo futuro, na sala des assombleias ge- | A faculdade medica de todo o mundo as 
: O erito rasto “Pereira Pinheiro (ausente) CEP é Papélaria Progresso, praça Sociedade anonyma, limitada =; raes, no edificio da Bolsa, pelas 12 horas reconhece, porque é 
— Manoel Pinheiro (ausente) (840 IANO de meza: em bom es-| kg de D. Pedro n.º 17 e 18, nova remessa | 1 pryrnENDO de 1890, na razão de 5500) réis por seção, livro do imposto de | do dia, a fim do, em conformidade dos res- | Agradavel ao Paladar, Facilmente Digorivol e 
“idea e ep ED 4 tado. Vende-se na rua do | Seste elegante pupel, exclusivo d'esta casa, rendimento, paga-se em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua dos Fanqueiros | poctivos estatutos, se discutir e votar o re- Assimilavel, Nutritiva e Tonico-Reconstituinte. 
E ENE MRE RE REDE ERREI Costa Cabral n.* 234. Serve. com phototypias dos principãos monu-) CÊ yo andar, em todos os dias utris, excepto sabbados, desde as 10 horas da manhã | jatorio, contas da gerencia e parecer do | Possue todas as viríndes do oleo de figados 
E: R , h pd ti pars estado (690) mentos. (em até ds 8 da tarde, a começar em 11 de fevereiro proximo. Os TER ATI o conselho fiscal, relativos ao ano findo. Ra de bacalhau simples, 
AR tée tar og recibos do pagamento da contribuição do registro res-) Porto, 23 de janeiro de 1891. NENHUMA DAS SUAS DESVANTAGENS 
; e pad are o VIN HOS DA CASA ETA a todas o sofra, ou á ultima anouidado vencido. Lisboa, 27 de janeiro de O presidente da assembleia geral, E" um facto fóra de duvida que a feliz idein 
“AS abaixo sssignados lançam mão d'este E DE 1891,—Os directores, Julio José Pires, Pedro Antonio Ribeiro, José Libanio dos Santos. | (705) Antonio Joaquim de Lima. de Emulsionar o Oleo de figados de bacalhau: . 
O cio para se confessarem profunda- ds (726) = “com a Glycerina o os Elypophosphitos 
mente penhorados para com todas as pes- O SST E É A FORMULA MAIS RACIONAL 
oas que, por oasaão apa a comento de e de ita eso importante factores AL 
sua filha Archidamia lhes dispensaram ver- dh e ev ssveis à formação é desenvolvimento do 
iras provas de con ima. EMA MUSCULAR, OSSEO E SANGUINE 
Ee, A E e e 57-RUA DE VILL 4 R- 65 1 A rua de Ferreira Borges do que ovidentemento se deprebendo, ai 
RE Eca da Bos Pecvirobardamm, re a O ad “EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE Nes 28 vendornisa Palito dO | Frnez VEZES NAM EFIOAE QUE 6 GL 
—  conhecidissimos, a fineza qua lbes fez do . ; , odas as du p Ez | E 
146 — RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA — 148 EM EXPOSIÇÃO NOS todais ae qualidades, ana | É DE Faia De MNE Rad 
PORTO ah 4 A VENDA DS SCDAS AS DROGARIAS E FHARMACIAS a 
PIPAS CUSTODI surto Frasco, 900 réis; meio frasco, 500 réis 
N.º 1—Porto, garrafa. ...... vs DIR ESA DNIDIOS do Fou à s300 réis ATA casa, a mais abastecida do Portugal em pianos, orgãos e toda à qualidade Venda de terrenos (13%) 3 
Nº 2—Porto, RAPFTADO Soto sigo co rec coco nasci e AD S200 réis E de jostrumentos, musicos e accessorios, offerece vantageas que nenhuma ontra casa ] j Es CTA o» 
DO cs do detirene (iza a BER Cia DADAREAm N.º 3-Mesa 1º, quartilho 80 réis, meio almude 15800, almude 35600 réis póda oferecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade de preços. Seriedade A rua do Campo Lindo, proximo ao lar- À cçoes A. 
— provas de cettrencia que thes Glspenencam, | No 4 Mesa 2º.quurtilho 70 réis, meio almude 18575, almute 33150 réis em todas as transacções. Concertam-se pianos € toda a qualidade de intramentos, e gd go e junt» da linha do caminho ameri- E] : . a. 
“ Porto, 4 de fevereiro de 1891. N.º 5 —Mess 3, quartilho 60 ré:s, meio slmude 18350, almude 23700 rés ceitam-s8 pianos nsados em troca. Alugam-s” pianos e vendem-se 3 prestações. canq, rep se signs em boas condições eos da Parescia do Fomen- br 
—  Silvina Augusta Ficheiro da df tia Coelho. Nº 6—Mesa 4º, quartilho 50 réis, meio almudo 13125, almude 25250 réis - - Ú) to para fizer propriedades com gerar? qm . , o t 
+ Ma RE nado 4 si MM. Aros a a a E ] Ema, , diDts 
o rebate adnd pg Monta Co a Pç NB. Leva-se ás casas meios almudes e almudes do vinbo Rua do Almada, 200 4 al > Por (143) e ds Roda + sm | Largo de 8. homingos, 54 a 
—  REREREME MEMENEMENE SE MEME j | (875) . a-to Do dA Irgo nº 18. (597) , (460) : 
si É A k EA Ab day “ + é a 
o . a: o 


Oi ÃO AS o ES A a e pm E ST DS Sã 2 AR A 2 A RR O TR = TE A TO 
da ES q o vê + * "e .s R 


me À o Iria a be ' SM k e Rn no) + e “e te. 
- ” * ho » “ Ur bs . “ bd 


| Camara municipal do Frio 


ENDO argarida Marinho, eusada cora 
Carlos Pamagua Sanches, requerido o 
avorbamento em seu nome das obrigações 


] - Ea á sê à E: es aa 
cipal de 16 do gbril de 1585 auscutadas & A MODERNO 1) DE CELINDROS AMAR ci 


: Emprezo consiructora do por 


“toe barra de Vianna do PF VORI A 


Costello | | I[MOAGEM DE TRIGO A VAPOR 
P. DE BAÉRE & C: SISTEMA AUSTRO-HUNGARO 


«Séde no Porto, rua de Passos Manoel No Freixo Campanhã - 
n.º 44, 4.º andar R 


Cypriano Ferreira Soares, alegando” para A de cfaver 


BANG, nagar testamento mem dos- J. E. ANDRESEN | 


: OR TO cendencia, e os requerentes haverem com- POR Fe 
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